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CARLOS VETA 18 
EMENDAS DO 
PROJETO PARA 
LICITAR ÔNIBUS

NEVALDO 
VAI RECEBER 
COMENDA 
NO SENADO

DANIELA E 
MALU CONTRA 
O PRECONCEITO

AMÉRICA É 
DERROTADO, 
MAS AVANÇA

O prefeito Carlos Eduardo vetou 
dezoito emendas do projeto de 
licitação do transporte público 
aprovado pelos vereadores. 
E propôs substitutivos para 
trechos mais polêmicos.

Cantora Daniela Mercury rouba 
a cena em congresso LGBT na 
Câmara ao beijar sua mulher, 
Malu Verçosa.

O América perdeu ontem por 
1 a 0 para o Atlético (GO),  em 
Goiânia, mas se classifi cou à 
terceira fase da Copa do Brasil.

O industrial Nevaldo Rocha vai 
receber do Senado o diploma 
“José Ermírio de Moraes”, que 
premia empresários que são 
referência.  Indicação foi do 
senador José Agripino.
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 ▶ Prefeito encaminhou justifi cativas de veto

 ▶ Nevaldo Rocha, exemplo de empreendedor
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3. POLÍTICA

/ ENCARECEU /  OAB É CONTRA PROJETO DO MINISTÉRIO PÚBLICO QUE ESTIPULA AUMENTOS EM 
GASTOS FORENSES E DE CARTÓRIOS; OBJETIVO É REAPARELHAR ESTRUTURA DAS PROMOTORIAS

MP QUER REAJUSTE 
DE ATÉ 200% NOS 
CUSTOS CARTORIAIS

WWW.IVANCABRAL.COM ROBINSON 
ANUNCIA 
MEDIDAS PARA 
AGRICULTURAEXPOSIÇÃO EM 

SP HOMENAGEIA 
CÂMARA CASCUDO

ELIMINAÇÃO 
CUSTA EMPREGO 
DE JOSUÉ 

Ao receber pleitos dos 
agricultores, levados através 
do movimento “Grito da 
Terra”, governador anunciou 
investimentos.

Equipe da Casa da Ribeira procura 
patrocinadores para exposição 
em setembro no Museu da Língua 
Portuguesa em homenagem a folclorista.

Duas semanas depois de eleito 
melhor treinador do estadual, 
Josué Teixeira foi demitido ontem 
pelo ABC.  A derrota para o 
Paysandu, na terça, eliminou o 
alvinegro da Copa do Brasil.
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 ▶ Boaventura: garantia na zaga
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A COMISSÃO PARLAMENTAR de In-
quérito (CPI) da Petrobras vai 
pedir a exumação do ex-depu-
tado José Janene. O parlamen-
tar foi apontado em depoimen-
to pelo doleiro Alberto Youssef 
como o operador do PP no es-
quema de desvio de dinheiro e 
pagamento de propina envol-
vendo a Petrobras.

Antes da reunião que colheu 
os depoimentos do presidente 
da empreiteira Camargo Corrêa, 
Dalton Avancini, e do diretor da 
Galvão Engenharia, Erton Me-
deiros Fonseca, o presidente da 
CPI, Hugo Motta (PMDB-RJ), dis-
se que foi procurado pela viúva 
do parlamentar, Stael Fernanda 
Janene, que suspeita que Janene 
não morreu e que fugiu para es-
capar das condenações da Ação 
Penal 470, o processo do mensa-
lão, do esquema investigado pela 
Operação Lava Jato e de outras 
coisas mais.

“A própria viúva não tem cer-
teza se o senhor Janene morreu. 

O caixão apareceu lacrado e nin-
guém o teria visto morto”, dis-
se Motta, que anunciou a inten-
ção de exumar o corpo de Jane-
ne. “Eu vou protocolar o reque-
rimento, pois me comprometi 
com essa exumação”.

A informação causou tumul-
to entre os integrantes da comis-
são. O deputado Júlio Delgado 
(PSB-MG) disse que a exumação 
iria causar um desvio nas inves-
tigações da CPI. “Não podemos 
agora querer colocar um bode na 
sala com essa exumação”, disse.

O deputado Ivan Valente 
(PSOL-SP) propôs que, antes de 
se fazer a exumação, fosse cria-
da uma comissão de deputados 
para falar com Stael Fernanda Ja-
nene e colher mais informações. 
Como não houve consenso, an-
tes de decidir pela exumação, a 
CPI vai analisar o requerimento 
que convoca a viúva.

Réu no processo do mensa-
lão, Janene morreu de infarto em 
14 de setembro de 2010. Ele esta-
va internado no Instituto do Co-
ração de São Paulo desde o dia 4 
de agosto e fi cou inscrito na fi la 
de espera para transplante de 
coração por três meses antes de 
morrer. Presidente do PP à épo-
ca, Janene foi acusado de forma-
ção de quadrilha, corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro.

UMA PAUTA COMUM da Câmara e 
do Senado com propostas ligadas 
ao Pacto Federativo será uma das 
consequências da reunião de on-
tem (20) entre o senador Renan 
Calheiros(PMDB-AL), o deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e os 
governadores.

Com base nas sugestões dos 
chefes dos Executivos estaduais, 
as propostas que ganharão priori-
dade na pauta do Legislativo serão 
defi nidas hoje (21) pelos presiden-
tes do Senado e da Câmara.

Ainda no Senado, uma comis-
são composta por 17 senadores 
será criada para acompanhar o 
andamento dessa pauta. A inicia-
tiva vai ao encontro de uma suges-
tão do governador de Mato Gros-
so, Pedro Taques (PDT), que pediu 
ao Congresso a concentração de 
esforços em uma pauta dedicada 
a ajustes no Pacto Federativo. 

“Existem propostas que bene-
fi ciam alguns estados e prejudi-
cam outros. A defi nição de uma 
agenda exclusiva poderia levar à 
conciliação dos diversos interes-
ses”, justifi cou Taques.

Para o governador da Bahia, 
Rui Costa (PT), a criação de uma 
agenda federativa não basta. Se-
gundo ele, é necessário que, antes 
da votação de projetos de lei, go-
vernadores e prefeitos sejam con-
sultados sobre os impactos das 
propostas na arrecadação e nas 
despesas de estados e municípios.

“Se isso ocorresse, já seria uma 
grande ajuda. Coloquem a Federa-
ção em primeiro lugar”, reivindi-
cou Costa.

Especifi camente sobre pro-

postas ligadas à saúde e à segu-
rança pública, o governador da 
Bahia sugeriu que o Congresso re-
pense o modelo de fi nanciamen-
to nessas áreas. “Não se trata de 
dizer que é problema de A ou de 
B. Estamos todos no mesmo bar-
co, juntos e misturados. Juntos, 
precisamos buscar as soluções”, 
concluiu.

 “Essa reunião é fundamental 
para ouvir os governadores, pres-
tar contas e equilibrar as rela-
ções dos governos estaduais com 
o governo central. Acho que esse 
é o papel do Senado Federal”, dis-
se o presidente do Senado, Renan 
Calheiros.

Ao abrir o encontro, Renan 
lembrou a última reunião com os 
governadores – ocorrida em mar-

ço de 2013 – e destacou alguns 
pontos da pauta daquela época 
que avançaram na Câmara e no 
Senado, como a criação de novas 
regras de rateio do Fundo de Par-
ticipação dos Estados e do Fun-
do de Participação dos Municípios  
(Lei Complementar 143/2013). 

Também foi lembrada a apro-
vação da Emenda Constitucional 
84/2014, que aumentou em 1% 
o repasse de recursos pela União 
para o Fundo de Participação dos 
Municípios.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), que também partici-
pou do encontro, ressaltou que as 
competências dos entes federati-
vos devem ser bem defi nidas.

Para ele, estancar a sangria de 

colocar obrigações sem que eles 
tenham condições de cumprir é 
o principal ponto a ser soluciona-
do. “Não podemos dar obrigações 
[aos entes federativos] sem condi-
ções de que eles tenham fontes de 
fi nanciamento. Na realidade que-
remos defi nir atribuições de cada 
ente da federação e como cada um 
vai ter condições de fi nanciar es-
sas obrigações.”

Cunha lembrou a sugestão 
dada pela frente de prefeitos que 
está na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 172, que proí-
be transferência de encargos sem 
recursos correspondentes. O pre-
sidente da Câmara disse que es-
pera levar o texto para votação no 
plenário da Casa ainda no primei-
ro semestre deste ano.

FOI REALIZADA NA manhã de on-
tem  (20) a abertura do 12º Se-
minário LGBT do Congres-
so Nacional, em que políticos 
e membros da sociedade civil 
discutirão  como minorias his-
toricamente discriminadas  são 
alvo constantes de demonstra-
ções de ódio. E para ilustrar o iní-
cio do evento, o deputado fede-
ral Jean Wyllys (Psol-RJ), um dos 
organizadores, compartilhou em 
suas redes sociais uma imagem 
bastante representativa: a can-
tora e convidada Daniela Mer-
cury beijando a esposa, a jorna-
lista Malu Verçosa, na mesa de 
palestrantes.

“Nosso compromisso é con-
frontar o ódio com o sentimen-
to da empatia. Esse é o objeti-
vo desse seminário. Nós quere-
mos construir as pontes e dizer 
a essas pessoas que não quere-
mos alimentar o ódio, mas ape-
nas fazer parte da comunidade 
de direitos nas nossas diferen-
ças. Queremos responder a tudo 
isso com alegria, com afeto, com 
empatia”, escreveu ele como le-
genda da foto no Facebook.

“Por isso escolhemos a Da-
niela Mercury para ser a con-
vidada especial deste seminá-
rio. Sua trajetória é a afi rma-
ção da empatia pelo meio da 
arte.  Como diz ela própria em 
uma das suas canções: ‘alegria 
agora, agora e depois de ama-
nhã’. Só com alegria e empatia 
nós poderemos responder a cul-
tura de ódio que hoje está encar-
nada no presidente desta Casa”, 

completou o deputado, repro-
duzindo o mesmo discurso que 
fez durante o evento. 

Em poucas horas, a publica-
ção recebeu mais de 8 mil “cur-
tidas”, 900 compartilhamentos e 
diversos comentários com agra-
decimentos e elogios.  No Twit-
ter, Wyllys transcreveu também 
parte da fala da deputada federal 
e  coordenadora da Frente Par-
lamentar em Defesa dos Direi-
tos Humanos e Minorias  Erika 
Kokay (PT-DF), que na ocasião 
declarou que “aqueles que se as-
sustam com  o beijo, se acostu-
mam com a violência”.

Nesta segunda-feira, o depu-
tado Jean Wyllys acusou o presi-
dente da Casa, Eduardo Cunha 
(PMDB), de boicotar a divulga-
ção do evento. “Pela primeira vez 
em doze anos, o Seminário LGBT 
do Congresso Nacional não terá 
os convites ofi ciais enviados pela 
presidência e não será ‘publici-
zado’ pelo site ofi cial da Câmara 
dos Deputados. Eduardo Cunha 
proibiu qualquer tipo de divulga-
ção ofi cial do seminário, que já 
foi realizado sob a presidência de 
parlamentares do PT, do PMDB, 
do PP e do PCdoB ao longo de 
mais de uma década, sem restri-
ções”, disse Wyllys.

Ainda segundo o deputado, 
Cunha também teria proibido a 
veiculação de um cartaz, nos 
corredores do Congresso, que 
leva a imagem da cantora Danie-
la Mercury, uma das convidadas 
especiais do seminário, ao lado 
de sua esposa

O vice-governador 
Fábio Dantas 
representou o 
governador Robinson 
Faria na reunião em 
Brasília,onde discutiu-
se o pacto federativo, 
a redistribuição das 
receitas da União e a 
criação de um fundo de 
segurança pública. 

“O encontro foi 
extremamente positivo. 
O Poder Legislativo 
mostrou-se sensível em 
acatar as propostas que 
podem impactar na 
situação fi nanceira dos 
estados e na questão 
da redistribuição dos 
recursos da União, 
para que todos possam 
enfrentar esse momento 
de crise com mais 
equilíbrio”, avaliou Fábio 
Dantas.

Á tarde, Fábio Dantas 
participou de uma 
reunião entre o ministro 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Aldo Rebelo, 
com os governadores do 
Nordeste. Na ocasião, 
o ministro apresentou  
o Plano de Ciência 
Tecnologia e Inovação 
para o desenvolvimento 
sustentável do Nordeste 
Brasileiro. Mais uma vez, 
o vice-governador Fábio 
Dantas representou o 
Rio Grande do Norte no 
encontro.

Dispostos a encontrar solu-
ções para driblar a crise econô-
mica, governadores de estados 
chegaram à reunião com os pre-
sidentes da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) e do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), em 
Brasília,   cheios de pedidos e re-
clamações.   “É preciso que o Le-
gislativo converse com a União 
para criarmos uma alternativa, 
pois os estados caminham para o 
abismo e, por enquanto, sem ne-
nhuma perspectiva em termos de 
desenvolvimento”, disse o gover-
nador do Acre, Tião Viana (PT), 
primeiro a falar no encontro.

Em nome dos governado-
res do Centro- Oeste, o do Distri-
to Federal, Rodrigo Rollemberg 
(PSB) fez uma lista de   priorida-
des. Ele destacou   a convalida-
ção dos benefícios fi scais con-
cedidos por estados a empresas 
para permitir aos estados utiliza-
rem as mesmas alíquotas tributá-
rias; a aprovação da PEC que im-

pede o aumento de despesas dos 
estados por parte da União sem 
determinar a respectiva fonte de 
receitas e a adoção da “alíquo-
ta zero” para o Pasep, nas transa-
ções entre União e estados.

 Pela região Sudeste, o gover-
nador de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin (PSDB) defendeu  a apro-
vação do PLS 95/15, que concede 
incentivos fi scais, no PIS e Pasep 
, para os prestadores de serviços 
de saneamento básico aumenta-
rem o volume de investimentos 
no setor.

Os investimentos em   saúde 
foram outro ponto  destacado por 
Alckmin. Ele reclamou do “subfi -
nanciamento” do setor por parte 
da União e pediu a revisão do teto 
de repasses. Para o governador, o 
direito de cobrar das seguradoras 
de saúde, hoje, atribuição exclusi-
va do Ministério da Saúde, deveria 
ser de estados e municípios. 

Sobre a concessão de aposen-
tadorias, Alckmin lembrou que o 

tempo do trabalhador na inicia-
tiva privada conta para o setor 
público e vice-versa, mas cobrou 
uma compensação pelo fato de a 
maioria dos funcionários virem 
da iniciativa privada para se apo-
sentarem pelo estado. “São recur-
sos públicos. E esse desequilíbrio 
precisa ser compensado de algu-
ma forma”, avaliou.

Pelo Nordeste, o governador 
da Paraíba, Ricardo Coutinho 
(PSB) informou que está preocu-
pado com o impacto das medi-
das de ajuste fi scal na região do 
semiárido. “Nós, governadores do 
Nordeste, queremos comparti-
lhar que não podemos ter para-
lisação de obras hídricas do PAC 
no semiárido. É essencial com-
preender que essas obras são um 
diferencial importantíssimo para 
que o semiárido possa se cons-
tituir em solução. O ajuste fi s-
cal não pode paralisar obras fun-
damentais para esse território”, 
acrescentou.

CONGRESSO DISCUTE 
PACTO FEDERATIVO 
/ UNIÃO /  PROPOSTAS APRESENTADAS PELOS GOVERNADORES PODEM GANHAR PRIORIDADE
NA PAUTA DO SENADO E CÂMARA; COMISSÃO DE PARLAMENTARES VAI ACOMPANHAR O TEMA

 ▶ Reunião entre o senador Renan Calheiros, deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e os governadores mobilizou Brasília

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Governadores apresentaram pedidos e reclamações na reunião; Fábio Dantas representou o Rio Grande do Norte

LUCIO BERNARDO JR./CÂMARA DOS DEPUTADOS

VICE-GOVERNADOR 
REPRESENTA 
ROBINSON EM 
BRASÍLIA

PRIORIDADES PARA OS GOVERNANTES

 ▶ Daniela Mercury beija a esposa Malu Verçosa na mesa de palestrantes

GABRIELA KOROSSY/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

DANIELA MERCURY BEIJA 
MULHER NO CONGRESSO 
E WYLLYS COMEMORA

/ SEMINÁRIO LGBT /

CPI VAI PEDIR 
EXUMAÇÃO DO 
CORPO DE 
JOSÉ JANENE

/ PETROBRAS /
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O presidente da seção 
potiguar da Ordem dos 
Advogados do Brasil, 
Sérgio Freire, considera 
justa a regulamentação da 
lei que fi nancia o Fundo 
de Reaparelhamento do 
Ministério Público, mas 
critica o aumento das taxas 
adotadas pelo novo projeto. “A 
regulamentação é necessária. 
No entanto, o aumento das 
taxas irá incidir diretamente 
no bolso do contribuinte”, diz.

Ele conta que já procurou 
o legislativo estadual para 
discutir a regulamentação 

da lei. “Espero que este 
projeto tenha uma discussão 
mais aprofundada. Não 
podemos onerar ainda mais a 
população”, reforça.

Atualmente, o novo projeto 
de lei está sob a análise das 
comissões parlamentares. Não 
há previsão de quando será 
apreciado pelos deputados.

O NOVO JORNAL 
procurou a direção da 
Associação Nacional dos 
Registradores do Rio Grande 
do Norte (Anoreg), mas 
os telefonemas não foram 
atendidos. 

Os valores taxados nas custas 
judiciais podem ganhar reajustes 
bem salgados com a reforma da lei 
do Fundo de Reaparelhamento do 
Ministério Público. Um exemplo é 
a questão dos depósitos judiciais 
de 1º instância, como é o caso de 
multas. Hoje, quem é obrigado ju-
dicialmente a pagar R$ 3 mil é ta-
xado em R$ 3,15. Com a reforma 
da lei, o valor da taxa sobe para 
R$ 20,84. Atualmente, a taxa mais 
cara é para o depósito judicial de 
valores acima de R$ 120 mil. O va-
lor retirado para o fundo é de R$ 

144. Com o novo projeto, a taxa 
pode chegar até R$ 599. O MPE es-
tipulou novas faixas de cobrança 
que vão até R$ 2 milhões.

Para os processos mais sim-
ples, registros de casamento, o 
preço também será reajustado. 
Nos cartórios, o registro de casa-
mento, hoje, é de R$ 150. A taxa 
cobrada para este processo é de 
R$ 12,65 e pode fi car em R$ 16,44. 

O MPE estipulou ainda a co-
brança para certidões negativas 
de registro de nascimento, casa-
mento e óbito, que não estavam 

listadas na atual lei, mas que terão 
taxa estipulada em R$ 4.

Houve também mudanças nas 
faixas de cobrança para processos 
de incorporação para construção 
residencial e comercial. Hoje, por 
exemplo, paga uma taxa quem in-
corpora imóveis comerciais entre 
100 metros quadrados aos que es-
tão acima dos 30 mil metros qua-
drados. As cobranças fi cam entre 
R$ 6,31 e R$ 315,60. Com a mudan-
ça na lei, os processos fi cam a par-
tir dos 500 metros quadrados aos 
que estão acima dos 30 mil m2. Os 

preços cobrados fi cam entre R$ 
54,78 e R$ 684,94.

Outra taxa inexistente e que 
pode ser instituída com a regula-
mentação da lei complementar é 
a referente aos pagamentos para 
escritura ou contrato de promes-
sa onerosa ou gratuita, que impli-
que no direito a aquisição de bens 
imóveis. Os contribuintes podem 
pagar entre R$ 5 a R$ 600, a de-
pender do valor do contrato. A fai-
xa de cobrança fi xa os contratos 
de R$ 10 mil e os acima dos R$ 2 
milhões.

PROJETO DE LEI complementar pro-
posto pelo Ministério Público Esta-
dual pode encarecer os serviços ju-
diciais no Rio Grande do Norte. A 
mensagem enviada à Assembleia 
Legislativa visa reajustar as taxas 
de custos judiciais praticadas no 
Estado, que em alguns casos pode 
chegar a 200%. A Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) se manifes-
tou contrário à medida. 

Os recursos provenientes des-
te serviço continuarão sendo uti-
lizados no fi nanciamento do Fun-
do de Reaparelhamento do Minis-
tério Público (FRMP). A propos-
ta pretende facilitar a atuação dos 
cartórios e a fi scalização dos res-
pectivos serviços e cobranças de 
taxas do fundo. Os recursos obti-
dos irão fi nanciar melhorias estru-
turais e tecnológicas das promo-
torias públicas e, sendo assim, não 
podem ser utilizados para dispên-
dio com pessoal.

O uso das custas judiciais para 
o fi nanciamento do fundo de rea-
parelhamento das promotorias no 
Rio Grande do Norte não é algo re-
cente. A lei que estabelece a distri-
buição de recursos está em vigor 
desde 1999. O novo projeto de lei 
complementar, ainda não aprecia-
do pelo legislativo estadual, prevê 
a reforma da legislação anterior, o 
reajuste de custas e a inclusão de 
taxas que não estavam delimita-
das há cinco anos.

Vale lembrar que a custa pro-

cessual é a taxa judiciária devida 
pela prestação de serviços públi-
cos de natureza forense, ou seja, 
para o julgamento da ação ou re-
curso. Este valor será uma quan-
tia única paga por meio de um 
formulário próprio denominado 
Guia de Recolhimento da União 
(GRU). É pago no ato do ajuiza-
mento de uma ação ou a interpo-
sição de um recurso. 

Atualmente, no ato do paga-
mento das custas judiciais, o poti-
guar é obrigado a pagar taxas refe-
rentes ao Fundo de Compensação 
aos Registradores Civis das Pesso-
as Naturais (FCRCPN), Fundo do 
Desenvolvimento da Justiça (FDJ) 
e Fundo de Reaparelhamento do 
Ministério Público (FRMP). 

De acordo com o projeto, a par-
tir de diversos estudos realizados 
pelo MPE, verifi cou-se a necessida-
de de modifi cação legislativa para 
adaptações da tabela do FRMP, 
com o objetivo de padronizar as 
faixas de serviços de acordo com o 
praticado pelo Tribunal de Justiça 
para o recolhimento do Fundo de 
Desenvolvimento da Justiça.

O procurador geral de justiça, 
Rinaldo Reis, através do projeto de 
lei complementar, também refor-
ça a necessidade de atualizar os 
valores de alguns itens da base de 
cálculo do tributo, como forma de 
compensar a infl ação dos últimos 
cinco anos.

De acordo com nota enviada 
pela assessoria de imprensa do Mi-
nistério Público Estadual, o novo 
projeto vai ampliar a capacidade 

do atual fundo fi nanceiro utilizado 
pela instituição. Segundo o MPE, 
o reajuste na tabela de preços foi 
uma solicitação da Associação Na-
cional dos Registradores (Anoreg), 
com o objetivo de equiparar com 
os valores tributados para o fundo 
judiciário. 

Ainda com relação à regula-
mentação da nova lei, segundo o 
MPE, serão criadas faixas adicio-
nais que, por sua vez, terão valores 
bem reduzidos quando compara-
dos ao Fundo do Desenvolvimen-
to da Justiça (FDJ). “Mesmo com 
a recomposição, os valores corres-

pondem por faixa a 15% dos valo-
res cobrados pelo Poder Judiciário 
por meio do FDJ”, traz a nota.

O MPE reforça ainda que o fun-
do de reaparelhamento tem como 
fi nalidade o investimento e custeio 
do Ministério Público Estadual. O 
dinheiro é utilizado para a moder-

nização, dentre outros aspectos, 
a construção, ampliação e refor-
ma de prédios próprios da institui-
ção, e de imóveis, objeto de como-
dato ou locação, bem como despe-
sas de capital ou de custeio, sendo 
vedada a aplicação das receitas do 
FRMP em despesas com pessoal. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROJETO DO MP PREVÊ 
AUMENTO DE CUSTAS JUDICIAIS
/ POLÊMICA /  COM OBJETIVO DE REAPARELHAR SUA ESTRUTURA, MINISTÉRIO PÚBLICO APRESENTA À ASSEMBLEIA 
PROJETO QUE ENCARECE EM ATÉ 200% PREÇOS COBRADOS PELOS CARTÓRIOS; OAB VÊ PREJUÍZO PARA CONTRIBUINTES

 ▶ Parte das taxas pagas em serviços forenses, como ações judiciais, e cartórios vai para fundo de reaparelhamento do Ministério Público, que defende reajuste

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

PREÇOS VÃO FICAR 
MAIS SALGADOS

OAB SE POSICIONA 
CONTRA A MEDIDA

 ▶ Procurador Geral de Justiça Rinaldo Reis é quem assina projeto  ▶ Sérgio Freire, presidente da OAB já procurou legislativo para propor debate

O que?

Fundo de Reaparelhamento do Ministério Público (FRMP)

Como funciona? 

Tem por fi nalidade o investimento e custeio do Ministério Público 
Estadual. O dinheiro é utilizado para a modernização, dentre outros 
aspectos, a construção, ampliação e reforma de prédios próprios da 
instituição.

Mudança de valores:

Depósito judicial de 1º instância: 

 ▶ Hoje – R$ 3,15 a R$ 156 
 ▶ Novo projeto – R$ 20,94 a R$ 599

Registro de casamentos:

 ▶ Hoje – R$ 12,62
 ▶ Novo projeto – R$ 16,44

 
Incorporações de condomínios comerciais:
Imóveis acima dos 30 mil metros quadrados

 ▶ Hoje – R$ 315, 60
 ▶ Novo projeto – 684, 94
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SAÚDE E JUSTIÇA
A “Quinta Jurídica” de hoje vai 

abordar um dos assuntos mais 
controversos do Judiciário do Bra-
sil: “Aspectos Polêmicos da Judi-
cialização da Saúde”, abordado 
pela juíza federal Gizele Leite; pela 
promotora Iara Pinheiro Albu-
querque e pelo Procurador-chefe 
da União no RN, Francisco Livanil-
do da Silva. O evento começa às 19 
h, no auditório da Justiça Federal.

ESTATIZAR O PARQUE
No encontro que teve esta se-

mana com dirigentes da Anorc, o 
governador Robinson Faria levan-
tou a hipótese de estatizar o Par-
que de Exposições de Parnamirim, 
a exemplo do que foi feito com o 
Centro de Convenções, como um 
dos primeiros atos do governo. Ce-
dido em comodato à Associação 
de Criadores, o Parque de Exposi-
ções, deixou de ser um problema 
para o Estado, que livrou-se do seu 
custeio, sem ter reduzido nenhu-
ma ação de promoção agropecuá-
ria. Pelo contrário.

ÓPERA NO SESC
O auditório do 

SESC, na cidade Alta 
vai receber, hoje, uma 
ópera, apresentada 
pelo grupo de Ópera 
Canto Dell´Arte, que 

vai encenar a peça “Dido e Eneias”, 
do compositor  inglês Henry Pur-
cell, com os solistas Ariade Men-
des como Dido (mezzo-soprano); 
José Fernandez como Eneias (ba-
rítono), além de Daliana Cavalcan-
ti, Luciano Sabino, Helena Silva, 
André Valentim e Ronan Bertolo.

DIA DE DECISÃO
Termina hoje o tempo que foi 

pedido pelo governador Robinson 
Faria à  comissão de professores da 
UERN, sobre a implementação de 
reajuste de 14%, que já havia sido 
negociado desde o ano passado. Os 
professores haviam aprovado um 
indicativo de greve, suspenso, em 
razão de um pedido de tempo pedi-
do pelo Governador. Amanhã tem 
uma assembleia extraordinária dos 
professores tendo na sua pauta um 
indicativo de greve para começar 
segunda-feira.

ARQUIVO DO ITEP
O Governo do Estado vai re-

alizar, dia 9 de Junho, um pregão 
eletrônico para selecionar empre-
sa especializada para executar os 
serviços de digitalização de todo 
o acervo do ITEP. Os recursos para 
a contratação vem do programa 
“RN Sustentável”, que tem fi nan-
ciamento do Banco Mundial.

RÓTULOS DA SECA
A confi rmação do quarto ano consecu-

tivo de seca (com o mês de maio chegando 
a sua etapa fi nal com a completa frustra-
ção de uma estação chuvosa com baixos 
índices pulviométricos)  provocou, no iní-
cio da semana,  por parte do Governo do 
Estado, a iniciativa de oferecer uma satisfa-
ção à população, a partir da criação de um  
“Gabinete de Gestão Integrada de Recursos 
Hídricos” (CGI) formado por vários órgãos, 
que será responsável por acompanhar as iniciativas que estão em cur-
so, a captação de recursos para as obras hídricas e as ações emergen-
ciais, para assegurar a continuidade do abastecimento no Interior do 
Estado, diante a confi guração do estado de seca.

Com uma variação de algumas palavras, parece que o nosso Rio 
Grande do Norte volta ao dia 5 de Maio de 2012, há três anos passa-
dos portanto, quando a governadora Rosalba Ciarlini publicou um 
Decreto instituindo o “Comitê Estadual para Ações Emergenciais de 
Combate aos Efeitos da Seca”. Qual a diferença que pode existir entre 
um “Gabinete de Gestão”, anunciado pelo governador Robinson Faria,  
e um “Comitê Estadual” criado por sua antecessora, Rosalba Ciarlini,  
ambos voltados para a busca de um mesmo objetivo específi co? 

Do ponto de vista formal, o Comitê Estadual tinha uma proposta 
mais abrangente, uma vez que acenava para organismos que não fa-
zem parte da administração estadual, para atuarem conjuntamente. 
Além disso, o decreto fi xava um universo de atuação que deveria se 
desenvolver em 139 municípios que se encontravam em situação de 
emergência e tinha como primeira meta conseguir o reconhecimento 
desta situação de emergência pelo Ministério de Integração Nacional. 
Em termos práticos, dentro da alçada do Governo, foi anunciado o au-
mento do valor pago pelo litro de leite, do Programa do Governo, que 
passou de R$ 0.60 para R$ 0.83. Além de estabelecer uma rotina de reu-
niões do Comitê, que seriam semanais, além do estabelecimento de 
uma rotina de entendimento entre os mecanismos de Defesa Civil do 
Estado com a Defesa Civil Nacional.

No momento atual, o Governador do Estado anunciou – “para os 
próximos dias” – a chegada a Natal da direção da Agência Nacional de 
Águas, enquanto são anunciadas algumas providências emergenciais, 
a partir da defi nição de uma prioridade que é defi nir o uso da água 
para o consumo humano, como está sendo apresentado como fruto 
de um planejamento desenvolvido desde janeiro.

Depois de um ano, um balanço realizado pelo Governo Rosalba, 
das ações do Comitê Estadual, contabilizou o atendimento a 55 mil 
agricultores, em 153 municípios benefi ciados pelo Plano de Garantia 
de Safra. A Operação Carro Pipa, sob responsabilidade do Estado, co-
briu 26 município, a um custo de R$ 3.6 milhões, além da distribuição 
de sementes. Além das ações assistencialistas, o Comitê anunciava 
quatro ações estruturantes: 1 -  O Sistema Adutor do Seridó, com 28 
Km de Adutora; 2 – A Adutora de Barra da Espingarda (Caicó); 3 – A 
Adutora Parelhas/Carnaúba dos Dantas, com 98%  da obra concluída, 
e 4 – O Sistema Adutor do Alto Oeste, , uma obra de 320 quilômetros 
de adutora, benefi ciando 26 municípios, onde vive uma população de 
200 mil pessoas. Também houve referência a ampliação da Adutora 
Monsenhor Expedito, além da perfuração de 339 poços e instalação de 
3.100 cisternas, mais  7.740 programadas para o ano seguinte.

Ao pesquisar  ações realizadas pelo Governo do Estado, no início 
dessa temporada de Seca (sem paralelo na história), não pretendemos 
estimular um campeonato de originalidade ou propor que se promova 
uma reinvenção da roda. A mudança de rótulo – “Gabinete de Gestão” 
por “Comitê Estadual” – não invalida que a experiência anterior possa 
somar, até para que seus erros não sejam repetidos. Mesmo porque os 
problemas são os mesmos. E as soluções também...

 ▶ Completa 40 anos, hoje, da 
inauguração do edifício da Reitoria da 
Universidade Federal, no Campus Central.

 ▶ Hoje é o Dia da Linguagem Nacional. E 
o Dia  do Desenvolvimento Cultural.

 ▶ O  prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
2.224.000,00 para reforma e construção 
de escolas.

 ▶ A médica Helenitta Holanda, potiguar, 
residente em Salvador, lança, hoje, na 
Livraria Saraiva, do Midway, seu livro 
“Como diz o Ditado”.

 ▶ Começa, hoje, a programação de 
inserções de propaganda partidária do 
DEM estadual na televisão.

 ▶ O Hospital Walfredo Gurgel inicia, 
hoje, a campanha “A importância de 

brincar no ambiente hospitalar” que 
prossegue até terça-feira.

 ▶ Ana Maria Costa, Presidente da 
Emproturn, participa, em Buenos Aires 
de reunião da Gol Linhas Aéreas na 
Embaixada do Brasil, que prossegue até 
sábado.

 ▶ O Conselho Municipal de Saúde 
realiza, hoje, eleição, para escolha dos 

delegados que vão participar da 5ª 
Conferência Municipal que se realiza na 
próxima semana.

 ▶ Começa hoje, e vai até domingo, 
a Exposição Agropecuária de Caicó, 
integrando o circuito de eventos do setor.

 ▶ O Orçamento do Mossoró Cidade 
Junina, que era de R$ 3.9 milhão, no ano 
passado, este ano fi cará em R$ 2.4 milhão.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DIRETORA DA UERN EM NATAL, ANA LÚCIA DANTAS, 
SOBRE A OBRA PARADA DO CAMPUS DE NATAL

Só falta agora o recursos que 
depende do Banco do Brasil”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Educação e estado
O governador Robinson Faria recebeu nesta semana o Plano 

Estadual de Educação, trabalho feito pelo Fórum Estadual de Edu-
cação, integrado por várias entidades. O documento estabelece di-
retrizes a serem adotadas nos próximos dez anos a fi m de melho-
rar o setor. Contém 21 metas e estratégias e sua elaboração foi ba-
seada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação.

Fora a necessidade de adotar o plano, uma exigência para ter 
acesso a recursos e para programar ações que recuperem a efi ci-
ência da educação pública, o PEE é importante para retirar o Rio 
Grande do Norte da posição de lanterna, ou próximo a isso, nos 
atuais índices de qualidade medidos pelo Ministério da Educação.

Há, portanto, independente da implantação ou não dos pre-
ceitos contidos no plano, a necessidade de o estado trabalhar para 
resgatar a qualidade da educação.

Fez bem o governador Robinson Faria, que recebeu o docu-
mento anteontem, ao declarar que o plano deve ser pensado, tra-
tado e implantado não como uma política de governo, mas como 
política de estado.

Deve ser este o tratamento, mesmo porque a previsão é que al-
cance os dez próximos anos. Em outros setores, o RN está pagan-
do caro pela falta de planejamento e pelo pensamento comum que 
mistura o que é ação de governo e ação de estado. O estado ganha 
quando seus gestores assumem raciocínio assim, que pensa gera-
ções futuras e não eleições futuras.

A adoção do plano permitirá o enfrentamento de vários proble-
mas vivenciados na educação. Ontem mesmo este NOVO JORNAL 
mostrou a demora na conclusão do campus da Universidade Esta-
dual do RN, obras que estão paralisadas desde 2009. É uma questão 
que este governo não gerou, mas, certamente, terá de dar solução.

Depois de entregue ao governador, o plano será transformado 
em projeto e levado para a Assembleia Legislativa, a fi m de ser ana-
lisado, votado e transformado em lei. O RN está entre os primeiros 
estados nordestinos a apresentar este documento. O prazo para 
que todos os estados do país criem seu plano de educação é junho.

A ideia de pensar soluções para a educação no prazo de dez 
anos parece boa e poderia ser estendida para outras áreas, des-
de que não se perca de vista as necessidades mais urgentes, que 
aguardam soluções para já, por serem mais imediatas.

A criação do plano incorpora a ideia de que a educação preci-
sa de readequações profundas, e que, para serem postas em práti-
cas, exigem um conjunto de ações que nem sempre podem ser to-
cadas de forma imediata. É de longo prazo, mas com etapas a se-
rem cumpridas. 

Acima de tudo, tratar como política de estado e não de governo 
dá status ainda mais importante ao plano da educação.

Editorial

O indomável
Inspirador é a saga do jovem australiano nascido há trinta 

anos com uma síndrome humana de rara ocorrência denomina-
da Tetra-amelia. A deformidade o fez ter que aprender a viver sem 
braços e sem pernas: tem apenas dois pés pequenos, um dos quais 
com dois dedos. Sofreu bullying na escola, conheceu a depressão 
muito cedo e por volta dos dez anos contemplou o suicídio. 

No entanto, Nick Vujicic conseguiu superar as provações e di-
fi culdades inerentes a sua condição e aos dezessete anos já tinha 
fundado sua própria organização sem fi ns lucrativos, a Life Wi-
thout Limbs (Vida sem membros, em português), pela qual viaja o 
mundo inteiro como coach motivacional, levando mensagens de 
esperança e fé para quem precisa delas.  

Frequentou a faculdade e se formou em contabilidade e planeja-
mento fi nanceiro. Pensou inicialmente em ganhar a vida ajudando 
as pessoas a tomarem boas decisões com o dinheiro, trabalhando 
como consultor. Sempre teve facilidades em lidar com os números, 
embora contar nos dedos nunca tenha sido uma opção. Mas apren-
deu a manusear o computador e a calculadora com o seu pezinho. 

Só que descobriu a paixão de falar em público quando come-
çou a dar palestras sobre suas defi ciências para estudantes do en-
sino médio. Resultado: nos últimos sete anos falou para mais de 
quatro milhões de pessoas de 43 países diferentes, tendo protago-
nizado cerca de 270 aparições por ano.

Escreveu dois livros que se tornaram best-sellers – Uma vida 
sem limites e Indomável  (editora Novo Conceito) – nos quais 
conta sua própria história e as de outras pessoas que supera-
ram obstáculos tão complicados quando o dele, com quem tra-
vou conhecimento na sua atividade de palestrante e evangeliza-
dor internacional.

‘Deus usou minha falta de membros para atrair pessoas até 
mim, principalmente outras com defi ciências, de modo que eu 
possa inspirar e encorajá-las com minhas mensagens de fé, espe-
rança e amor’, diz o australiano que passou a viver na Califórnia, 
Estados Unidos, com a mulher e o fi lho.  

Nas suas palestras, geralmente encoraja a plateia a fazer o que 
for preciso para lutar contras as adversidades. E faz demonstra-
ções práticas (e matafóricas), apresentando seu método de se er-
guer sem braços e sem pernas. Deita com a barriga para baixo e 
depois aplica o movimento que batizou de testa-impulso-levanta-
mento para retornar a posição vertical. E depois diz ao público que 
sempre que parece não haver uma saída, há sempre uma saída. 

Seu relato de vida nos leva a refl etir por que algumas pesso-
as com defi ciências ou doenças sérias mantêm uma postura po-
sitiva apesar de seus problemas. Talvez porque descubram, como 
Nick  Vujicic descobriu, que não importa em que ponto estamos 
na vida, jamais devemos pensar que tudo está perdido. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

DOM EUGÊNIO.
O Cardeal Eugênio de Araú-

jo Sales vai ganhar, no dia de hoje, 
um estudo sobre o papel que ele 
desempenhou, organizado por 
três pessoas que o acompanha-
ram de perto – Safi ra Bezerra Am-
mann, Marcos Guerra e Oto San-
tana – no Brasil e no exterior, e que 
vão lançar, na noite de hoje, no au-
ditório da Federação das Indús-
trias, o livro “Dom Eugênio Sales 
em Natal: fé e política”. O livro en-
fecha uma entrevista feita com ele 
em Natal, em língua inglesa, em 
1963, pelo jornalista norte-ameri-
cano Michael Murphy, considera-
da a melhor exposição de sua fi -
losofi a de trabalho, materializada 
no Movimento de Natal. O teor da 
entrevista se mantinha inédita no 
Brasil, até aqui.

CIDADE LIMPA
A Prefeitura de Natal anuncia, 

para o dia de hoje, uma ação nas 
principais ruas  para promover a 
remoção das placas de anúncios 
colocadas nos postes, com ofertas 
de imóveis para venda ou aluguel. 
A prática é considerada crime am-
biental, mas vem rolando solta. O 
Sindicato das Empresas Imobiliá-
rias apóia a iniciativa.

MENOR NÍVEL
O Índice de Confi ança do Em-

presário Industrial, revelado por 
periódicas pesquisas realizadas 
pela Fiern, atingiu, neste mês de 
Maio, o nível mais baixo desde 
quando  são feitas essas sonda-
gens, em janeiro de 2010. O índice 
pela primeira vez fi cou abaixo dos 
40 pontos (39,1%).

OUTRA ESTATÍSTICAS
Estatísticas, também existem 

para todos os gostos, especialmen-
te quando se trata da criminalida-
de no Brasil. O jornal O Estado de 
S Paulo, por exemplo, divulgou os 
números do “Mapa da Violência 
2015 – Mortes Matadas por Arma 
de Fogo”, editado pela UNESCO; 
no tal mapa, Rio Grande do Nor-
te aparece com um crescimen-
to da ordem de 171,2%, perdendo 
para o Maranhão (273,2%), Ceará 
(245%) e Amazonas (228,4%). Na 
véspera, as autoridades locais re-
velaram estatísticas com uma re-
dução acentuada nesses números 
aqui no Estado.

AUMENTO DE CAPITAL
O capital social de Confecções 

Guararapes, maior grupo empresa-
rial do Rio Grande do Norte atingiu 
a marca dos R$ 2.900.000.000,00 – 
dois bilhões e novecentos milhões 
de reais.



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO CARLOS Eduardo apre-
sentou ontem à Câmara Muni-
cipal 18 vetos ao Projeto de Lei 
Complementar que regulamenta 
a licitação para o transporte pú-
blico da capital. Contudo, está ne-
gociando com os vereadores para 
que as emendas rejeitadas pos-
sam ser reformuladas a fi m de que 
gerem impacto fi nanceiro supor-
tável ao sistema, podendo dessa 
forma serem apresentadas como 
projetos de leis substitutivos.

O Executivo tem recuado des-
de que anunciou que poderia ve-
tar 37 das 93 emendas apresen-
tadas pelos vereadores ao projeto 
original. Reduziu o número para 
22 vetos e, por fi m, protocolou 18 
no Legislativo municipal, que se-
rão analisados pela Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação Fi-
nal da Casa. 

As mudanças mais requisita-
das e que proporcionariam aos 
usuários a sensação de mudan-
ça no sistema, visto a comodida-
de que trariam, foram rejeitadas 
pelo prefeito. É o caso da que re-
quer ar condicionado em toda a 
frota, de forma gradual, iniciando 
com 20% e, a cada ano mais 20%, 
sendo que todo novo veículo a in-
tegrar o serviço já deveria possuir 
o equipamento. 

Também está fora do proje-
to a proposta de que em dez anos 
todos os ônibus tenham piso re-
baixado para facilitar o acesso 
ao interior dos veículos de pes-
soas com limitações. Começaria 
com 10% e a cada ano acresceria 
esse mesmo percentual. A exigên-
cia de que não sejam mais adqui-
ridos veículos para o sistema com 
motor dianteiro também foi rejei-
tada, assim como a proposta de 
que os ônibus tenham botão de 
travamento nas portas e catra-
cas quando os ônibus atingirem 
a lotação.

A justifi cativa para estes ve-
tos está no temido impacto fi -
nanceiro que podem gerar e que, 
segundo a prefeitura, iriam refl e-
tir diretamente na tarifa. Mas, 
segundo o líder do governo na 
Câmara, Raniere Barbosa, nem 
tudo está perdido. “O que vamos 
discutir é o que pode interferir na 
tarifa. A prefeitura não tem orça-
mento para subsidiar esses cus-

tos e o usuário não pode ser pe-
nalizado com uma tarifa alta. Por 
isso, a ideia é modifi car as emen-
das para que o impacto que vie-
rem a causar seja gradual, aos 
poucos”, explica.

Isso deve ocorrer também 
com a emenda que prevê a redu-
ção da idade para gratuidade dos 
idosos de 65 para 60 anos. Ranie-
re diz que a proposta é que seja 
acatada esta redução, desde que 
ocorra de forma gradativa, redu-
zindo um ano por vez.

Também segue este mode-
lo a proibição da dupla função de 
motoristas. O vice-líder do prefei-
to, vereador Júlio Protásio, expli-
ca que neste caso, após a licitação 
as empresas contratadas já opera-
riam com um percentual de 50% 
de profi ssionais em dupla fun-
ção e, a cada ano, seria reduzida 
em 10% até ser totalmente proi-
bida. Já a dupla jornada perma-
nece vetada. “Todas as emendas 
que apresentaram impacto fi nan-
ceiro são alvo de negociação para 
que possam amenizar esse im-
pacto que, segundo a STTU, che-
garia a R$ 3,82 o preço da tarifa”, 

conta Júlio.
Está vetada também a obriga-

ção de as empresas cumprirem o 
intervalo de 15 minutos para a sa-
ída de ônibus dos terminais, a fi m 
de evitar que o passageiro espere 
por muito tempo nas paradas. 
Para este caso foi argumentada 
a impossibilidade técnica. A pre-
feitura também não aceitou que 
as passagens sejam comerciali-
zadas diretamente por ela por-
que diz que essa exigência impe-
de que o Município opte pela ter-
ceirização de serviços, como a Lei 
Orgânica permite.

O prefeito, no entanto, desis-
tiu de vetar algumas propostas 
que versam sobre a aplicação de 
multas para as empresas e per-
missionários que descumprirem 
com suas obrigações,  provocan-
do transtornos aos usuários Tam-
bém voltou atrás em relação à 
idade máxima de dez anos para 
os veículos e a idade média de 4 
anos para a frota, que inicialmen-
te seria vetada. Com isso, possi-
velmente se verá menos ônibus 
sucateados circulando pela cida-
de após a licitação.

As propostas que 
tratam de mais inclusão 
e acessibilidade das 
pessoas portadoras de 
necessidades especiais 
no transporte público 
são endossadas 
pelos representantes 
das entidades que 
defendem esta 
categoria. 

Para o presidente 
da Sociedade dos 
Cegos (Soce-RN), 
Ronaldo Tavares, falta 
sensibilidade social 
para com os portadores 
de necessidades 
especiais quando se 
veta, por exemplo, o 
rebaixamento do piso 
dos ônibus. 

“Vamos até as 
últimas instancias 
para garantir os nossos 
direitos. Não se pode 
vetar a adequação do 
transporte público 
para os defi cientes 
simplesmente em 
função dos custos. Está 
garantido por lei que 
todos temos o direito 
de ir e vir, só queremos 
que a Prefeitura 
ofereça condições 
para assegurarmos um 
direito nosso”, afi rma 
Ronaldo.

De acordo com 
Ronaldo Tavares, não 
se pode justifi car um 
acréscimo de mais 
de 62% no valor da 
tarifa em função 
de mudanças que 
visam melhorias 
para os usuários que 
pagam pelo serviço. 
“As mudanças não 
aconteceriam do dia 
para a noite. Seria um 
processo gradual, onde 
as empresas teriam 
tempo para adequar 
a frota e aumentar o 
valor cobrado de modo 
gradativo”, defende.

E não são apenas 
as mudanças no 
transporte público 
que são pautas de 
reivindicações por 
parte daqueles que 
possuem algum tipo de 
necessidade especial. 
A inclusão de sinais de 
trânsito sonoros, que 
alertem os defi cientes 
visuais sobre qual a cor 
do semáforo, além da 
indicação em braile nas 
paradas das linhas de 
ônibus que passam por 
aquele abrigo também 
são adequações 
sugeridas pela Soce-RN. 

“É muito simples 
para quem não 
possui nenhum tipo 
de defi ciência sair 
de casa e pegar um 
ônibus, por exemplo. 
Mas para quem é 
defi ciente visual, tudo 
é complicado. Imagine 
pegar um ônibus, subir 
degraus, passar por 
roletas... tudo isso sem 
enxergar. É uma missão 
impossível”, reitera 
Ronaldo Tavares.

Os vereadores irão se reunir 
amanhã na Câmara Municipal, a 
partir das 10h, com a Procurado-
ria do Município, a Secretaria de 
Mobilidade (STTU) e o Instituto 
de Consultoria Rua Viva para de-
fi nir de que forma poderão pro-
mover as melhorias apresenta-
das nas emendas vetadas. A ideia 
dos líderes da base do prefeito é 
chegar a um acordo para que o 
plenário aprove os vetos, se, ao 
mesmo tempo, o prefeito enca-
minhar projetos substitutivos 
com as emendas modifi cadas.

A ideia divide opiniões entre 
os vereadores, inclusive da oposi-
ção. Amanda Gurgel (PSTU) dis-
se que ainda não analisou os ve-
tos, mas que se posiciona com-
pletamente contra eles. “Não 
concordo porque essa proposta 
de lei substitutiva não será cum-
prida, assim como não se cumpre 
até hoje a lei da unifi cação da bi-
lhetagem. Para mim não há razão 
para acreditar na palavra do pre-
feito e será a coroação da desmo-
ralização desta Casa”, destaca.

Já o vereador Sandro Pimen-
tel (PSOL) mostrou-se mais fl exí-
vel ao debate. “Acho que se avan-
çarmos num projeto negociá-
vel, será melhor do que manter 

uma queda de braço. O que esti-
ver de acordo com o que propo-
mos, desde que venha  promover 
as mudanças e melhorias, acho 
prudente negociar”, disse. 

O mesmo pensamento foi ex-
ternado pelo vereador Aroldo Al-
ves (PSDB), presidente da Comis-

são de Transportes. “Houve um 
recuo do prefeito que, de 37 re-
duziu os vetos para 18 emendas. 
Signifi ca que estamos avançando 
e se conseguirmos chegar a um 
consenso, de forma que não pre-
judique a população e traga me-
lhorias, é válido”, declarou.

Algumas emendas vetadas 
concediam mais direitos 
aos permissionários e estas 
deverão enfrentar resistência 
dos vereadores, especialmente 
os da oposição. O prefeito 
vetou, por exemplo, que a 
permissão para o transporte 
alternativo passasse para 
herdeiros da mesma família 
em caso de morte do titular. 
Ele também recusou manter 
os trajetos dos alternativos 
como é hoje, tendo o mesmo 
destino que os ônibus, por 
ruas paralelas.

“Não adianta. Ele quer 
que a gente faça apenas o 
transporte interbairro nas 
regiões. Quer que a gente 
comece a operar num sistema 
morto. Só queremos manter 
o trajeto como é hoje em 
linhas paralelas”, reclama o 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores do Transporte 
Alternativo (Sitoparn), Pedro 
Neto. 

Os permissionários 
também não poderão 

contratar três operadores, 
como previa uma das 
emendas, porque segundo 
as justifi cativas do veto 
geram despesas com direitos 
trabalhistas ao erário. Foi 
vetada ainda a obrigação de 
que seja implantada uma 
permissão para cada cinco mil 
habitantes.

CÂMARA AGORA VAI ANALISAR 
VETOS DO PREFEITO DE NATAL

/ TRÂMITE /  EXECUTIVO REJEITA 18 EMENDAS AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR QUE REGULAMENTA A LICITAÇÃO PARA O 
TRANSPORTE PÚBLICO DA CAPITAL, MAS CONTINUA NEGOCIANDO COM VEREADORES ALTERAÇÕES QUE GEREM MENOS IMPACTO   

 ▶ Depois que foram lidos em plenário, os vetos serão analisados pela Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final da Câmara de Natal

FRANKIE MARCONE / NJ

SOCIEDADE 
DOS CEGOS 
DEFENDE MAIS 
ACESSIBILIDADE

VETOS AOS 
PERMISSIONÁRIOS 

REUNIÃO DEFINIRÁ NOVOS RUMOS

 ▶ Pedro Neto. presidente do Sitoparn

 ▶ Aroldo Alves, presidente da Comissão de Transportes: “Estamos avançando”

A PREFEITURA NÃO TEM ORÇAMENTO PARA 
SUBSIDIAR ESSES CUSTOS E O USUÁRIO NÃO 
PODE SER PENALIZADO COM UMA TARIFA ALTA”

Raniere Barbosa,
Líder do prefeito na Câmara
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Conecte-se

Cartório
Decisão recente do Supremo 
Tribunal Federal manda demitir,
sumariamente, 23 serventuários de 
cartórios do Rio Grande do Norte, 
com fundamento no art. 37, inciso II, 
da Constituição Federal, ou seja, por 
ausência de
concurso público para investidura 
no cargo. Acontece que todos esses 
servidores públicos contam com 
tempo de dedicação à Justiça e ao 
Estado superior a 30 anos e não 
podem nem
devem ser jogados, de forma 
brutal, na rua da amargura sem 
uma indenização ou aposentadoria 
justa e imediata, sob pena de 
enriquecimento ilícito do Estado, 
de exploração injusta e descabida 
do trabalhador e de afronta aos 
princípios do direito adquirido e da 
dignidade humana. Em 24 anos 
de magistratura, na titularidade 
de comarcas do Agreste, Seridó e 
Sertão, convivi pelo menos com 
meia dúzia desses dedicados 
funcionários. Escrivães substitutos, 
eles prestavam serviços de 
natureza contínua, permanente, 
com dependência e subordinação 
ao titular a quem substituíam nas 
licenças e impedimentos. Com 
o passar dos anos e designados 

por juízes, com o conhecimento 
e a aceitação tácita do Tribunal 
de Justiça, esses servidores 
assumiram a titularidade dos 
cartórios judiciais.
Com a criação dos cartórios 
extrajudiciais, vinculados 
legalmente ao Tribunal, tais 
servidores foram removidos para 
esse novo tipo de serventia, com 
atribuições de tabelionato de 
registro de imóveis, de protesto de 
títulos, direitos de família e outros 
encargos.
O art. 5º, inciso XXXVI, da 
Constituição Federal dispõe que 
“a lei não prejudicará o direito 
adquirido, o ato jurídico perfeito 
e a coisa julgada”. A dra. Ana 
Luísa Celino Coutinho, mestra em 
Direito Público pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal de 
Pernambuco afi rma, no seu livro 
“Servidor Público”, editora Juruá, 
2003, pág. 163: “Cremos que não 
se pode dar outro tratamento ao 
direito à estabilidade pois este se 
adquire pela inércia, ou seja, pela 
mera continuidade da situação 
anterior, pelo simples cumprimento 
do trabalho efetivo durante 
determinado período de tempo 
previsto em lei. Portanto, não há 
como se negar o direito adquirido à 

estabilidade àquele que completou 
o tempo determinado pela lei na 
vigência de lei anterior. Defender 
outro posicionamento seria uma 
negação do que determina a própria 
Constituição”.
Merece respeito e acatamento 
o que está expresso na Súmula 
nº 473 do STF: “A administração 
pode anular seus próprios atos, 
quando eivados de vícios que os 
tornam ilegais, porque deles não 
se originam direitos, ou revogá-
los, por motivo de conveniência 
ou oportunidade, respeitados os 
direitos adquiridos, e ressalvada, 
em todos os casos, a apreciação 
judicial”.
Nos 23 casos as nomeações dos 
escrivães substitutos ocorreram 
muito antes da promulgação da 
Carta de 1988. Certamente, o 
Tribunal de Justiça do Estado, 
por seu presidente e membros 
do Pleno haverá de tomar as 
providências necessárias, de ordem 
administrativa, visando apreciar e 
conceder os benefícios a que fazem 
jus esses antigos serventuários, 
alguns deles beirando 40 anos de 
serviço público.

Lavoisier Nunes de Castro, 
Por e-mail

ABC e Paysandu
O que aconteceu no jogo ABC 1x2 
Paysandu, fez lembrar a lambança 
do ex-árbitro baiano Manoel 
Sarapião Filho, na partida Paysandu 
3x1 ABC disputada em 1991 e 
válida pela Série B. Naquele ano, 
o baiano anulou um gol legítimo 
do ABC, validou um irregular do 
Paysandu e ainda permitiu que o 
jogo seguisse mesmo depois de 
parte do alambrado do estádio 
Curuzu ter caído, culminando com a 
invasão da torcida ao gramado que 
estava um lamaçal. Uma lambança 
total. No jogo da última terça-feira, o 
paulista Guilherme Ceretta de Lima, 
deu um pênalti para o Paysandu, 
expulsou injustamente Suelliton do 
ABC, mandou voltar a cobrança do 
pênalti sem motivo e mandou retirar 
uma faixa da torcida do alvinegro 
sem entender o sentido da frase 
“Diretas Já”. Isso sem contar que 
ele acompanhou o jogo de longe e 
marcando faltas equivocadas. Esse 
paulista está mais para modelo 
fotográfi co que para árbitro de 
futebol. Por qual motivo o ABC é 
prejudicado pelos árbitros em jogos 
contra o “Papão” de Belém?

Marcos Trindade, 
Por e-mail.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Responsabilidade Social 
transforma realidades dentro 
e fora da Universidade
Por André Lemos Araújo, 
Diretor de Compromisso Social da UnP

Compromisso social tem sido destaque em empresas e ins-
tituições dos mais diversos ramos de mercado. Estar compro-
metido com a sociedade em que atua, aproximando-a dos ne-
gócios da empresa e proporcionando troca de experiências e 
conhecimentos resulta em um desenvolvimento mútuo que 
impulsiona as empresas a realizarem projetos, ações e outras 
formas de interação entre comunidade e ambiente corporativo.

As Instituições de Ensino Superior, por exemplo, trazem 
em sua essência a capacidade de transformar as comunidades 
em que atuam, contribuindo para o bem-estar social ao forma-
rem profi ssionais capacitados para o mercado. Esses profi ssio-
nais, muito além de dominarem com excelência as técnicas e 
práticas de sua profi ssão, têm uma formação ética e humani-
tária, sempre capazes de identifi car as principais necessidades 
da comunidade em que estão inseridos e oferecerem soluções e 
ideias inovadoras para os problemas de sua região.

Dessa forma, as universidades estão cada vez mais preocu-
padas em proporcionar oportunidades de vivência em que os 
alunos possam entrar em contato com os desafi os reais do co-
tidiano ainda durante o curso. É aqui que ensino, pesquisa e ex-
tensão devem ser pilares igualmente sólidos: o estudante entra 
em contato com a teoria e a transforma em conhecimento atra-
vés de medidas inovadoras e aplicáveis na prática.

Uma das formas mais efi cazes de estreitar laços com a co-
munidade é o estímulo e a realização de ações de voluntariado. 
Nesses eventos, a troca de conhecimentos e experiências entre 
professores, alunos e a comunidade local é enriquecedora para 
todas as partes. Enquanto a comunidade tem acesso a serviços 
e atendimentos de qualidade, os alunos ganham a oportunida-
de de atuarem em situações reais, desenvolvendo seu lado pro-
fi ssional e ético.

Localmente, podemos citar o Dia Nacional de Ação Volun-
tária da Fundação Bradesco e a Ação Global, promovida pelo 
Sesi em parceria com a Rede Globo, ambos desenvolvidos neste 
mês, como ações de extrema importância para a formação dos 
nossos alunos, ao colocá-los em contato direto com comunida-
des que enfrentam diariamente a carência de serviços de saúde 
e cidadania. Além desses, temos também o Dia da Responsabi-
lidade Social no Ensino Superior, quando abrimos as portas da 
Universidade Potiguar à comunidade local. O resultado: profi s-
sionais melhor preparados para reconhecer problemas e apon-
tar soluções em sua comunidade. São experiências transforma-
doras em que todos ganham. 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Governo troca ajuste fi scal
por cobiçados cargos públicos 

A velha e conhecida prática do tro-
ca/troca funcionou com a presteza de 
sempre e o governo vai empurrando goe-
la abaixo dos trabalhadores, empresários 
e aposentados as maldades do plano de 
ajuste fi scal em forma da redução de di-
reitos, aumento de impostos e outras pe-
nalidades pecuniárias. A maioria alia-
da propôs a chantagem através de expe-
diente escuso e o governo aceitou a ne-
gociata, abrindo as portas da felicidade 
aos afi lhados políticos.

Governo forte com respaldo popu-
lar não aceita chantagem. Ao contrário, 
adota a máxima criada pelo atento ob-

servador político Manoel de Brito conhe-
cida como chave de roda. Ou seja, aper-
to ao invés de concessões. Governo fra-
co negocia e cede como no caso da pre-
sidente Dilma Rousseff . O experiente 
ex-deputado Waldemar Veras afi rma-
va que governo forte detesta deputado. 
E acrescentava taxativo: governo fraco, a 
gente consegue o que quer.

Fragilizada e com baixo índice de 
aprovação em torno de 13%, a presidente 
terceirizou negociações políticas e como 
não tem nenhuma vocação para diálogo, 
porque não tem paciência para ouvir, en-
tregou a tarefa ao vice-presidente Michel 

Temer e ao ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, um neófi to em assuntos políticos. 
Michel, que é do ramo, negociou em seu 
nome e apresentou a fatura correspon-
dente aos cobiçados cargos à disposição.

Na base das concessões descabidas o 
governo deverá aprovar o plano de ajuste 
fi scal elaborado no Ministério da Fazen-
da com a fi nalidade de consertar erros e 
omissões da gestão anterior, contamina-
da propositalmente pelo viés eleitorei-
ro de 2014, visando recondução da pre-
sidente por mais quatro anos. Sua elei-
ção foi um peculato eleitoral. Logo após 
a posse apresentou a conta à sociedade, 

que deverá quitá-la com sacrifícios.
E mais grave é o cinismo do gover-

no. Empurra o ajuste fi scal ao consumi-
dor como se não tivesse culpa em cartó-
rio. Esfrega na cara do contribuinte os 
desmantelos da gestão passada, como 
se fosse herança maldita deixada por um 
antecessor relapso. Quando na verdade 
a responsabilidade pela desordem nas 
contas públicas é da própria presidente 
reeleita até 2018.

Em 2016 o PT vai enfrentar nas ruas 
a ira sagrada dos trabalhadores atingidos 
em suas tradicionais conquistas, com re-
fl exos diretos no pleito geral de 2018, na 

condição de algoz das classes trabalha-
doras, de quem sempre foi fi el aliado e
protetor. Desde as greves no ABC paulis-
ta, durante o regime militar, nos idos de
70. O partido se achava ético e imune à
corrupção. Porém, ao chegar ao poder se
prostituiu de maneira vil e degradante. O
ex-ministro Delfi m Neto criou uma frase
que defi niu de maneira objetiva o Parti-
do dos Trabalhadores antes de ser gover-
no: o PT precisa urgentemente chegar
ao poder para perder a virgindade e fi car
igual aos outros. Ficou pior. Hoje é sím-
bolo maior da corrupção no país.

As Comissões Parlamentares de In-
quérito (CPIS) que no passado muda-
ram a história da República desde o sui-
cídio de Getúlio Vargas (1954) até renún-
cia de Fernando Collor na tentativa de 
evitar o impeachment (1992). Sem con-
tar a descoberta de escândalos como o 
caso famoso dos “Anões do Orçamento” 
e outros que chocaram a opinião públi-
ca, pela roubalheira generalizada dos re-
cursos públicos desvirtuados de suas fi -
nalidades precípuas.

Com o passar dos anos, as CPIs fo-

ram perdendo espaço na mídia até pela 
mediocridade dos seus integrantes e per-
guntas repetitivas que cansam os teles-
pectadores das TVs Câmara e Senado 
caindo na mesmice modorrenta. Ultima-
mente foram verdadeiras cenas circen-
ses de quinta categoria, comprometendo 
o comportamento do parlamento com 
imagem bastante desgastada perante a 
sociedade, em virtude das atitudes pou-
co recomendáveis dos seus integrantes.

Uma delas, a entrada triunfal do te-
soureiro do PT João Vacari Neto no ple-

nário da CPI que apura a bandalheira da 
Operação Lava-Jato, escoltado por parla-
mentares da bancada do PT, como se fos-
se um ícone da decência e não um pilan-
tra, predador do dinheiro público. Deram 
a Vaccari Neto tratamento igual aos ou-
tros marginais condenados no escânda-
lo do mensalão como Zé Dirceu, José Ge-
noíno, Delubio Soares entre outros. São 
tratados como heróis pelos petistas, em-
bora não passem de réus desprovidos de 
caráter.

Adentrando ao plenário, o obeso ra-
tão (Vaccari) foi saudado por ratinhos 
brancos, bem nutridos, de origem im-
portada, lançados no recinto da sessão 
por um assessor parlamentar. Ao ser in-
formado do fato na fundação que tem 

seu nome em São Paulo, o ex-presiden-
te Lula da Silva comentou com auxilia-
res: “Cumpanheros, que sacanagem. Jo-
garam na sala ratos das zelites brancas 
discriminando os ratinhos nativos de cor 
escura, num ato de preconceito inaceitá-
vel. Era só que nos faltava.” Disse após 
soltar um palavrão.

Outro depoente, a doleira Nelma Ko-
dama, acusada de levar na calcinha mi-
lhares de euros que seriam depositados 
em bancos da Europa, sentiu-se à von-
tade na CPI. Deu um show à parte. Can-
tou o sucesso de Roberto Carlos, Amada 
Amante, para sinalizar a relação amorosa 
com o doleiro Alberto Yousssef, preso na 
Operação Lava-Jato. Ainda teve como se-
gunda voz, um parlamentar ao seu lado. 

Aí virou o samba do criolo doido, com di-
reito a risos e aplausos dos presentes. Em
breve deverá gravar CD, certamente pa-
trocinado pela Câmara Federal.

Quanto ao dinheiro que levava na
calcinha tentou desmentir a versão ori-
ginal. Conduzia os euros nos bolsos da
calça jeans. Levantou-se e, de costas,
passou a mão na bunda, localizando-os
com as mãos. Seu depoimento foi suces-
so em termos de achincalhe à institui-
ção. Fez a encenação de propósito e ain-
da foi aplaudida. Tal fato deplorável me
fez lembrar jocosa quadra de autor anô-
nimo: “No parlamento antigamente/ha-
via homens ilustrados/hoje está tudo
mudado./Todo bosta é senador/e todo
merda é deputado”. 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

CPIS: RATÃO, RATINHOS, KARAOKÊ 
E BUNDA DEMONSTRATIVA
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AMÉRICA PERDE, MAS 
AVANÇA À 3ª FASE
/ COPA DO BRASIL /   ALVIRRUBRO PERDEU PARA O ATLÉTICO-GO POR 1 A 0 NO ESTÁDIO SERRA DOURADA, MAS TINHA 
VANTAGEM POR TER VENCIDO PARTIDA EM NATAL; CLUBE GARANTIU PREMIAÇÃO DE R$ 560 MIL COM A CLASSIFICAÇÃO

O AMÉRICA ESTÁ classifi cado para 
a terceira fase da Copa do Brasil. 
O time natalense perdeu por 1 a 
0 para o Atlético-GO, no estádio 
Serra Dourada, mas passou para 
a terceira fase da competição por 
ter vencido o primeiro duelo por 
4 a 2, na semana passada, em 
Natal. O único gol da partida foi 
marcado pelo atacante Juninho. 

A classifi cação irá render ao 
Alvirrubro uma cota de R$ 560 mil. 
Junto com as premiações das duas 
primeiras fases, o valor arrecada-
do pelo time americano já é de R$ 
1 milhão na competição.

A única novidade no time ti-
tular que entrou em campo foi a 
estreia do lateral-esquerdo Rafael 
Estevam, contratado junto à Cal-
dense-MG. Com isso, Álvaro vol-
tou ao meio de campo, sua posi-
ção de origem e Adriano Pardal se-
guiu para o banco de reservas. 

Diferente da primeira partida, 
quando abriu 3 a 0 logo no início, o 
América foi mais cauteloso ontem 
em Goiânia. Jogando fora de casa e 
com a vantagem, a proposta era se 
defender, o que conseguiu  duran-
te o primeiro tempo.

O time de Roberto Fernandes 
jogou com o “regulamento debai-
xo do braço” e segurou as primei-
ras investidas do Atlético-GO, que, 
precisando do resultado, apertava 
o time potiguar. 

De tanto pressionar, o Dra-
gão Goiano marcou. Aos 19 mi-
nutos, o atacante Juninho aprovei-

tou cruzamento de Pedro Bambu 
e mandou para as redes., manten-
do as esperanças do time goiano. 
Para piorar a situação na partida, 
a saga de jogadores expulsos do 
América continuou. Logo após o 
lance, Max discutiu com o árbitro 
e tomou o cartão vermelho.

Enquanto o América busca-
va uma bola para matar o jogo, o 
goleiro Busatto segurava o resulta-
do, que se manteve até o fi nal da 
partida.

O próximo compromisso do 
América é pela Série C do Cam-
peonato Brasileiro. Depois de em-

patar na estreia contra o Águia de 
Marabá-PA por 1 a 1 fora de casa, 
o time treinado por Roberto Fer-
nandes enfrenta o Icasa-CE, no 
domingo, às 17h, na Arena das 
Dunas, buscando a primeira vitó-
ria na competição.

A dúvida fi ca por conta do za-

gueiro Flávio Boaventura, que saiu 
machucado do duelo de ontem 
para a entrada de Edson Rocha na 
segunda etapa de jogo.

Quem está fora é o meia Da-
niel Costa, que não renovou o con-
trato com o Dragão ontem e foi li-
berado pelo clube.

O técnico Dunga convocou 
os jogadores Felipe Anderson, 
da Lazio e Fred, do Shakhtar 
Donetsk, ambos de 21 anos, para 
os dois amistosos da Seleção 
Brasileira antes da disputa da 
Copa América, no Chile. 

O time enfrentará o México 
no dia 7 de junho no Allianz 
Parque, em São Paulo, e 
Honduras, no dia 10, no estádio 
Beira-Rio, em Porto Alegre.

Os jogadores estavam na 
lista de sete suplentes que o 
técnico anunciou para a Copa 
América. Em caso de problemas 
com alguns dos 23 convocados, 
eles seriam chamados.

 Por enquanto, não há cortes 
e os dois atletas se juntam aos 
convocados na Granja Comary.

Apesar de terem idade 
para disputar a Olimpíada, 
eles irão fi car com o restante 
do grupo de jogadores do time 
principal até a viagem para o 
Chile para a disputa do torneio 
sulamericano.

O meia Felipe Anderson, 
revelado nas categorias de base 
do Santos, é um dos principais 
destaques da equipe da Lazio, 
que está na terceira posição do 
nacional e brigando por uma 
vaga na próxima edição da Uefa 
Champions League. 

O meia tem 10 gols 
no torneio, sendo um dos 
artilheiros do time e é cobiçado 
por diversos clubes europeus 
para a próxima temporada.

Já o volante Fred surgiu 
para o futebol no Internacional-
RS e era presença constante 
nas seleções de base do Brasil. 
Atualmente ele é titular do 
Shakhtar Donetsk. 

 ▶ Com Max expulso, goleiro Busatto salvou time de sofrer revés maior, o que tiraria a equipe de Álvaro (foto) da competição nacional

CRISTIANO BORGES /JORNAL O POPULAR

DUNGA 
CONVOCA 
MAIS DOIS

/ SELEÇÃO /
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DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,003 

TURISMO  3,090 
-1,09% 

51.020,81
R$ 3,333 1,32%13,25%

A COMISSÃO DE Valores Mobiliários 
(CVM) informou que vai acompa-
nhar as informações e movimen-
tações do mercado fi nanceiro so-
bre o balanço da Petrobras do pri-
meiro trimestre deste ano. Mas, 
por enquanto, não há nenhuma 
defi nição se o órgão regulador vai 
investigar uma possível manobra 
contábil utilizada pela petroleira, 
conforme divulgado na impren-
sa. As informações são da Agên-
cia Estado. 

Especialistas acusam a em-
presa de contabilizar no lucro de 
R$ 5,3 bilhões a previsão de rece-
bimento de R$ 1,3 bilhão de dívi-
das a serem pagas pela Eletrobras. 
O acordo para o pagamento, no 
entanto, só foi fechado no dia 7 de 
maio, depois de concluído o exer-
cício do primeiro trimestre.

Questionada sobre o seu posi-
cionamento em relação ao caso, a 

CVM informou apenas que “anali-
sa as informações e movimenta-
ções envolvendo as companhias 
abertas, tomando as medidas ca-
bíveis, quando necessário.” A agên-
cia reguladora ainda destacou as 
regras previstas no pronuncia-
mento 24, do Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC), que 
trata de eventos subsequentes ao 
do período do qual trata o balan-
ço fi nanceiro. 

Segundo o especialista em 
contabilidade pelo Insper e dire-
tor da consultoria M2M, Eric Bar-
reto, a Petrobras contrariou o CPC 
24 ao considerar um evento pos-
terior ao primeiro trimestre para 
reverter uma provisão de crédi-
to duvidoso de R$ 1,3 bilhão, de-
vido pela Eletrobras. “A Petrobras 
e o auditor (PricewaterhouseCo-
opers) podem ser questionados 
pela CVM porque transgrediram 

a norma contábil. Mas, se a CVM 
resolver investigar e pedir a retifi -
cação, não acho que terá impacto 
mais grave para a empresa ou au-
ditor”, disse Barreto.

A avaliação do contador é que 
a Petrobras errou, mas não frau-
dou o resultado fi nanceiro, por-
que informou a data em que fe-
chou acordo com a Eletrobras, 
dia 7 de maio, para receber a dívi-
da, em nota explicativa. Por isso, 
aposta numa retifi cação do balan-
ço do primeiro trimestre quando 
for divulgar o resultado do segun-
do trimestre.

Diante da “criatividade” con-
tábil, as ações da Petrobras fecha-
ram em queda. Apesar da com-
panhia ter reportado um lucro de 
R$ 5,3 bilhões no primeiro trimes-
tre, investidores continuam receo-
sos quanto ao endividamento da 
empresa.

AS EMPRESAS REDUZIRAM a busca 
por crédito em 12,3% no mês de 
abril na comparação com o mês 
anterior, indicando uma mudan-
ça de comportamento em relação 
aos dois últimos meses, quando a 
procura havia crescido. Em rela-
ção a abril de 2014,  a procura caiu 
1,2%. Os dados referem-se ao Indi-
cador Serasa Experian de Deman-
da das Empresas por Crédito.

No acumulado do quadrimes-
tre, houve alta de 6,9% compara-
do ao período de janeiro a abril de 
2014. Para os economistas da Se-
rasa Experian, o resultado de abril 
refl ete “o atual quadro recessivo da 

economia brasileira, marcado por 
altas taxas de juros e baixo grau 
de confi ança de consumidores e 
empresários.”

O levantamento da Serasa Ex-
perian mostra que foi maior a que-
da na variação mensal no segmen-
to das micro e pequenas empresas 
que diminuíram a busca em 12,5% 
em março último. Nas empresas 
de médio porte, ocorreu recuo de 
8,7% em abril e nas grandes em-
presas, retração de 7,5%.

No acumulado desde janeiro, 
apenas as micro e pequenas em-
presas elevaram a procura com 
um aumento de 8,4%. As médias 

empresas buscaram 14,2% menos 
e as grandes (-7,7%).

Por setor, houve recuo em to-
das áreas com destaque para o co-
mércio (-13%). Nos serviços, foi 
constatada uma baixa de 11,9% e, 
na indústria (-10,6%). No primeiro 
quadrimestre, aparece os serviços 
com uma alta de 8,8%, seguido do 
comércio com elevação de 8,5% e 
no setor industrial queda de 5,7%.

A Região Centro-Oeste foi a que 
apresentou o maior recuo de mar-
ço a abril, com 23,1%. No Sul, houve 
queda de 16,5%; Sudeste fi cou em 
16,1% ;  Nordeste, 15,7% e apenas a 
Região Norte indicou avanço de 9%.

O RIO GRANDE do Norte estará re-
presentado em uma das principais 
premiações do Senado Federal aos 
destaques do setor industrial bra-
sileiro. Por indicação do senador 
José Agripino, o fundador do Grupo 
Guararapes, Nevaldo Rocha, rece-
berá o 6º Diploma José Ermínio de 
Moraes, que premia empresários 
considerados referência em produ-
ção, responsabilidade social, cultu-
ral e ambiental e na contribuição 
para o desenvolvimento nacional. 

A cerimônia de entrega da co-
menda - concedida pelo Senado 
desde 2010 - ocorrerá na próxima 
terça-feira (26), às 11h, no plenário 
do Senado. O Grupo Guararapes 
inclui as Lojas Riachuelo, o Shop-
ping Midway Mall e o Teatro Ria-
chuelo e gera milhares de empre-
gos no Rio Grande do Norte.

“Nevaldo é um exemplo de em-
preendedor. Um homem que deu 
certo e serve de inspiração para 
juventude, não só do Rio Gran-
de do Norte, mas de todo Brasil. 

Como referência de dedicação ao 
nosso estado, merece nosso reco-
nhecimento. Por isso, todas as ho-
menagens a esse potiguar são jus-
tas. Para mim, é uma honra, como 
parlamentar, proporcionar mais 
uma delas”, ressalta Agripino, lem-
brando a importância dos mais de 

15 mil empregos em solo potiguar 
gerados pela fábrica Guararapes.

O Diploma José Ermírio de 
Moraes já premiou nomes como 
Jorge Gerdau Johannpeter, Fran-
cisco Ivens de Sá Dias Branco e o 
ex-vice-presidente José Alencar 
Gomes da Silva, entre outros. 

NEVALDO ROCHA RECEBERÁ HOMENAGEM 
NO SENADO POR INDICAÇÃO DE AGRIPINO

/ EXEMPLO /

 ▶ Nevaldo Rocha, referência em produção e responsabilidade social

NEY DOUGLAS / NJ

EMPRESAS REDUZEM PROCURA POR 
CRÉDITO EM ABRIL, MOSTRA SERASA

/ PRUDÊNCIA /

CVM VAI ANALISAR SUPOSTA 
MANIPULAÇÃO DE BALANÇO
/ PETROBRAS /  ANALISTAS ACUSAM A PETROLÍFERA ESTATAL DE TER CONTABILIZADO NO LUCRO DO PRIMEIRO TRIMESTRE UMA PREVISÃO DE 
RECEBIMENTO DE R$ 1,3 BILHÃO DE DÍVIDAS A SEREM PAGAS PELA ELETROBRAS; ACORDO PARA PAGAMENTO SÓ FOI FECHADO EM 7 DE MAIO

 ▶ Depois do governo federal, é a vez da Petrobras ser acusada de se valer da “contabilidade criativa”

REPRODUÇÃO

É, do ano em que nascemos pra cá, já se passaram 15 anos. E apesar do ano 2000 

ter sambado na cara das previsões catastróficas e do tal “bug do milênio” não ter 

dado as caras, aquele foi um ano especial e de mudanças. Só pra recordar: foi o ano 

de Rubinho, de Guga, do juiz Lalau, da eleição de Bush, do mapeamento do DNA 

humano e do Sport, campeão com Jacques na artilharia marcando 15 vezes, lembra?

Muita coisa aconteceu de lá pra cá mas, pensando direitinho, nada se compara a 

revolução que estava por vir: a revolução das ideias. Um bem que nunca criou tantos 

bilionários da noite para o dia. Gente como Mark Zuckerberg, que faz a piscina do Tio 

Patinhas parecer um tanquinho. Agora, somos meio e conteúdo simultaneamente 

com tamanha multiplicação de telas e plataformas. Isso é mudança. Da comunicação 

e, sobretudo, dele, o consumidor.

E aí está exatamente o X da questão. Aliás, o X, o Y, o alfabeto todo. O discurso 

vazio já era. O negócio agora é conteúdo direcionado, ideia bem planejada. É com 

essa filosofia que celebramos nossos 15 anos. E para mostrar que não ficamos só no 

papel, iniciamos as comemorações mudando o principal: a nós mesmos. Por isso, 

durante todo este ano, vamos festejar nossos 15 anos de um jeito diferente: a Agência 

UM vai se chamar Agência Quinze. Uma atitude que marca o nosso novo 

posicionamento junto aos nossos clientes e aos novos que vêm por aí. Bem-vindo a 

uma nova agência. Bem-vindo à Agência Quinze.

1 5  A N O S  D A  A G Ê N C I A  U M

agenciaquinze.ag
agenciaquinzeagenciaquinzeagenciaquinze_

Amanhã
já é ontem.
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O PRIMEIRO-MINISTRO DA China, Li 
Keqiang, comentou o plano de co-
operação de US$ 53 bilhões assina-
do com o Brasil, incluindo 35 acor-
dos em áreas como infraestrutura, 
transporte e agropecuária. De acor-
do com o premiê, Pequim quer ele-
var o grau de relacionamento en-
tre os países e ir além das trocas co-
merciais. A intenção, anunciou, é 
instalar fábricas no país e promover 
troca de tecnologia na área de infra-
estrutura e mobilidade.

“Manifestei [ao governador do 
Rio de Janeiro, Luiz Fernando Pe-
zão] que gostaríamos de instalar 
fábricas ou bases para produção 
e manutenção dos futuros metrôs 
e vagões [de trens] no Rio. Assim 
podemos promover o emprego lo-
cal e treinar os trabalhadores bra-
sileiros”, afi rmou, na exposição de 
equipamentos manufaturados da 
China, na zona portuária.

Li Keqiang acabava de chegar 
de passeio em um dos vagões chi-
neses comprados para o metrô. 
O estado comprou 100 trens, 34 
composições para o metrô e sete 
barcas nos últimos anos, do país 
asiático. “São equipamentos mo-
dernos, adquiridos a um preço ex-
tremamente competitivo e entre-

gues em tempo recorde”, disse o 
governador, que pretende ampliar 
as relações, com fi nanciamento 
chinês, nas áreas de saneamento 
básico, internet e mobilidade.

Ao discursar para executivos 
chineses e brasileiros, o premiê 
disse que vê oportunidades para 
aumentar a capacidade produtiva 

entre os países. Destacou o acordo 
que estudará a instalação de uma 
ferrovia ligando o Brasil ao Ocea-
no Pacífi co, passando pelo Peru, e 
que permitirá aumento do comér-
cio com a Ásia. “Com essa ferrovia, 
a produção do Brasil vai avançar”, 
afi rmou Li, defendendo os produ-
tos chineses, que terão mais faci-

lidade para chegar ao continente.
“De nossa parte, podemos ga-

rantir que todos nossos produtos 
são de boa qualidade e atendem 
às exigências para proteger o meio 
ambiente”, declarou. Ele também 
reforçou a intenção de ampliar a 
importação de produtos de “tra-
dição brasileira”, os agropecuários.

PESQUISA DO  INSTITUTO Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE) 
informou ontem que, em março, 
o setor de serviços do país teve 
crescimento nominal de 6,1%, na 
comparação com igual mês do 
ano anterior. O crescimento no-
minal embute a infl ação ocorri-
da no período.

De acordo com os dados, que 
fazem parte da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), a taxa é supe-
rior às taxas de fevereiro (0,9%) 
e janeiro (1,8%), retornando aos 
patamares de abril e setembro de 
2014. A PMS traz indicadores que 
permitem acompanhar o com-
portamento conjuntural do se-
tor de serviços no país.

Em relação a março de 2014, 
cinco segmentos do setor de ser-
viços registraram variações posi-
tivas: serviços profi ssionais, ad-
ministrativos e complementares 
(8,8%); transportes, serviços au-
xiliares dos transportes e correio 
(8,7%); outros serviços (5,2%); 
serviços de informação e comu-
nicação (2,9%) e serviços presta-
dos às famílias (2,5%).

O crescimento nominal do 
setor de serviços no primeiro tri-

mestre de 2015, em comparação 
a igual período de 2014, atingiu 
2,9%, o menor patamar da série 
trimestral, em consequência das 
menores variações registradas 
nos meses de janeiro e fevereiro. 

As taxas de crescimento tri-
mestral, em ordem de varia-
ção, foram as seguintes: servi-
ços prestados às famílias (6,1%); 
serviços profi ssionais, adminis-
trativos e complementares (6%); 
transportes, serviços auxiliares 
dos transportes e correio (3,1%).

Na avaliação da Confedera-
ção Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
o resultado de março foi infl uen-
ciado pelo maior número de dias 
úteis do mês este ano, em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado e desempenho dos seto-
res de serviços profi ssionais, ad-
ministrativos e complementare 
e dos serviços de transportes. 

No entanto, “dados consoli-
dados do primeiro trimestre, le-
varam o total das atividades pes-
quisadas a registrar seu pior re-
sultado trimestral desde o início 
da pesquisa”, em 2012, conforme 
a entidade. 

CHINA IN BOX
/ COOPERAÇÃO /  PRIMEIRO-MINISTRO CHINÊS ANUNCIA INTENÇÃO DE ABRIR FÁBRICAS NO 
BRASIL E ALOCAR RECURSOS PARA SETORES COMO INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, que represen-
tava a presidenta Dilma Rousse-
ff  no evento, informou que o Bra-
sil também tem intenções de am-
pliar as relações, comprando mais 
dos chineses, mas também ven-
dendo mais. A China, atualmen-

te, importa do Brasil matérias-
-primas, enquanto vende produ-
tos industrializados, de maior va-
lor agregado.

“Nossas trocas bilaterais cres-
ceram 500% em dez anos, de US$ 
12 bilhões para US$ 80 bilhões e 
a China é, desde 2009, o primei-

ro parceiro comercial do Bra-
sil”, mencionou Vieira. “O futuro 
é promissor entre os nossos paí-
ses”, completou, lembrando os 35 
acordos fi rmados ontem e as ne-
gociações entre empresas brasilei-
ras como a Vale e a Petrobras com 
instituições chinesas.

COMÉRCIO 
COM CHINA 

AUMENTA 500% 
EM 10 ANOS

 ▶ Primeiro-ministro Li Keqiang, em cerimônia com o governador do Rio de Janeiro, Luiz Fernando Pezão

 ▶ Pesquisa mostra retorno a patamares de abril e setembro de 2014

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

CARLOS MAGNO / GERJ

SETOR DE SERVIÇOS 
CRESCE EM MARÇO

/ RESPIRO /
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O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Jucurutu, 
Raimundo Nonato de Souza, relata 
uma série de difi culdades na convi-
vência do homem do campo com 
a seca. Na semana, apenas duran-
te três dias a comunidade onde ele 
mora recebe água nas torneiras.

Ele chamou atenção ainda para 
a difi culdade no andamento dos 
processos de indenização dos mo-
radores afetados pelas obras da Bar-
ragem de Oiticica. Segundo ele, a fal-
ta de juiz difi culta o andamento dos 
processos e prejudica os agriculto-
res. “Em Jucurutu o juiz vem uma 
vez uma vez por semana, aí demo-
ram a sair esses processos”, reclama.

O agricultor Chagas de Cristo, 
68, natural de Currais Novos, rei-
vindica políticas públicas para a 
manutenção das famílias no cam-
po e para a conservação da vida 
dos animais. Além disso, pede que 
os governos estadual e federal li-
berem crédito para os produtores 
e construam mais moradias.

“O êxodo rural hoje é muito 
grande, o jovem não fi ca mais no 
campo porque não há políticas pú-
blicas adequadas, que deem crédi-
to aos jovens, assistência técnica, 
saúde, educação”, disse. Ainda de 
acordo com ele, o município de Cur-
rais Novos está passando por um 
colapso de abastecimento. O açu-
de Dourado, que abastece a cidade 

juntamente com o açude Gargalhei-
ras (em Acari), está totalmente seco; 
este último está com apenas 1% da 
capacidade e só dispõe de água até o 
mês de junho. “Por enquanto esta-
mos sobrevivendo com remaneja-
mento que disponibiliza água uma 
vez por semana na torneira, isso 
até junho, porque depois disso, se 
não chover acaba tudo”, afi rma.

No cenário de falta d’água, 80% 
dos 300 quilos de grãos de feijão 
e 200 quilos de milho plantados 
pelo agricultor familiar Francisco 
Ferreira da Silva Filho foram to-
talmente perdidos, sendo estas as 
únicas culturas da comunidade de 
Bom Jesus. A última chuva boa, se-
gundo ele, ocorreu em 5 de março, 
quando a precipitação atingiu 90 
milímetros no município.

“Está difícil, principalmente 

pela questão da lavoura, que está 
quase toda perdida. O milho está 
totalmente perdido e o feijão qua-
se todo. Não vamos conseguir tirar 
nem as sementes para serem de-
volvidas para os bancos de semen-
tes da Emater”, lamenta.

Na torneira, apenas água salo-
bra e fétida um dia sim e outro não. 
Para beber, “só em último caso”, 
como diz Francisco. Apesar da di-
fi culdade, ele afi rma que comida 
ainda não está faltando, porque 
muitos moradores têm acesso ao 
programa do governo federal Bol-
sa Família. 

Para alimentar o gado, a comi-
da vem da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). Em 
parceria com o Governo do Esta-
do são distribuídos sacos de milho 
que servem como um escape para 
os rebanhos. No entanto, desde o 
início de 2015, segundo Francisco, 
o saco passou de R$ 23 para R$ 42.

“Aumenta mais a difi culdade 
para a gente. O que eu queria era 
que os órgãos competentes olhas-
sem para o homem do campo. Já 
são quatro anos de seca, tem regi-
ões que já estão na estaca zero, fal-
tando água, comida, rebanho”. 

As demais ações contidas no 
documento de proposições do go-
verno ainda serão estudadas pela di-
reção da Fetarn. “Vamos dar conti-
nuidade às reivindicações, mas pri-
meiro vamos sentar com a direção 
e avaliar as respostas e voltar a co-
brar novamente”, disse o presidente 
da federação, Manoel Cândido.

Além de entregar ao gover-
nador, a Fetarn distribuiu a pau-
ta com as reivindicações entre as 
principais secretarias de Estado. 
Secretaria de Reforma Agrária e 
Assuntos Fundiários (Seara), Se-
cretaria de Esporte e Lazer (SEL), 
Meio Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh), a Secretária da Ju-
ventude (Sejuv), entre outras, rece-
beram o documento. Ao todo fo-
ram dez pastas estaduais.

Após a entrega das reivindica-
ções, membros da Fetarn passa-
ram as três últimas semanas reu-
nidos com as principais secreta-
rias do Estado, além de órgãos li-
gados ao meio rural como Incra, 
INSS e Emater, para debater os 
pontos da pauta.

De acordo com o presidente da 
Fetarn, Manoel Cândido, as princi-
pais reivindicações dizem respeito 
a ações de convivência com a seca. 
“Estamos no quarto ano consecu-
tivo de seca e todas as regiões, prin-
cipalmente no interior, têm sofrido 
bastante com essa estiagem”, disse 
o presidente da entidade.

Um dos itens da pauta, que 
tem cerca de 60 pontos, pede a ins-
talação de 400 poços no meio ru-
ral só em 2015. Outro item solicita 
a construção de dez barragens em 
rios estratégicos.

 “As principais difi culdades, pri-
meiro é a falta d’água; segundo é que 
já começa a faltar trabalho, ocupa-
ção, geração de renda, porque quan-
do a agricultura familiar não pro-
duz, gera um desemprego terrível 
no meio rural”, declara Manoel.

O documento solicita ainda 
implementação do fundo de con-
vivência com o semiárido, cons-
trução de oito mil cisternas de 
placas e seis mil do tipo calça-
dão, conclusão e funcionamen-
to da Central de Comercialização 
de Produtos da Agricultura Fami-
liar, isenção fi scal de ICMS para 
insumos agrícolas e ração animal 
para os pequenos agricultores, en-
tre outros pedidos. 

O AGRICULTOR FAMILIAR Francisco 
Ferreira da Silva Filho, 65, viajou 
mais de 190 quilômetros de San-
tana do Matos a Natal para ou-
vir dos agentes políticos respos-
tas quanto a ações de convivên-
cia com a seca. Há quatro anos, 
desde quando começou a estia-
gem, a comunidade de Bom Jesus, 
onde ele mora com mais de 100 fa-
mílias, está sendo abastecida com 
carros pipa do Exército. Na cister-
na de sua propriedade, mais 13 fa-
mílias recebem a água.

Além de Francisco Ferreira da 
Silva, mais de mil outros agriculto-
res de todas as regiões do Rio Gran-
de do Norte estiveram na manhã 
de ontem (20) no Centro Adminis-
trativo do Governo do Estado em 
busca de respostas do governador 
Robinson Faria sobre uma série 
de reivindicações. A mobilização, 
chamada de Grito da Terra RN, já 
está em sua 17ª edição e é coorde-
nada pela Federação dos Trabalha-
dores na Agricultura do Estado do 
Rio Grande do Norte (Fetarn).

A pauta de reivindicações do 
meio rural foi entregue ao governa-
dor Robinson Faria no dia 29 de abril 
passado, durante uma audiência no 
auditório da Governadoria. Ficou 
marcado para ontem o dia em que 
o governador daria as respostas às 
demandas dos agricultores. 

Ao meio dia, após reuniões 
com todas as secretarias envolvi-
das com as demandas dos agricul-
tores, o governador Robinson Faria 
desceu a rampa da Governadoria e 
levou até o presidente da Federação 

dos Trabalhadores da Agricultura 
do Rio Grande do Norte (Fetarn), 
Manoel Cândido, um documento 
com as proposições do Governo do 
Estado relativas aos pleitos.

Apesar de não detalhar quais 
as demandas que puderam ser 
atendidas, o governador sinteti-
zou as principais. Entre elas, anun-
ciou a retomada da construção da 
chamada “Estrada da Produção”, 
rodovia estadual (RN-203) que liga 
os municípios de São Tomé a Cer-
ro Corá. O valor total da obra não 
foi divulgado pelo governador, que 
garantiu entregar o primeiro tre-
cho até o fi nal de 2015. 

Outra reivindicação atendida 
pelo governador foi a reativação 
do Comitê Estadual de Acompa-
nhamento Permanente das Ações 
de Convivência com o semiárido. 
Segundo o governador, a Fetarn e 
movimentos sociais terão assen-
tos no comitê.

“O comitê já está reativado e o 
primeiro passo foi criar o gabinete 
de crise”, disse o governador, que 
aproveitou a ocasião para acusar 
os antecessores pela falta d’água.

“Os governos anteriores não 
planejaram, não tinham políticas 
públicas e planejamento hídrico 
porque estavam pensando apenas 
na próxima eleição. Nós vamos go-
vernar pensando nas próximas ge-
rações, fazendo um planejamento 
hídrico para os próximos 50 anos”, 
afi rmou Robinson.

O governador anunciou ainda 
a contrapartida do programa Ga-
rantia Safra para até 65 mil traba-
lhadores cadastrados. O valor des-
sa ação, segundo ele, gira em torno 
de R$ 5 milhões.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GOVERNO ATENDE PLEITOS 
DE AGRICULTORES RURAIS
/ MOBILIZAÇÃO /  ENTRE OUTRAS AÇÕES ANUNCIADAS NO GRITO DA TERRA, GOVERNADOR ROBINSON FARIA GARANTE CONCLUIR 
ATÉ FINAL DO ANO O PRIMEIRO TRECHO DA RODOVIA RN 203, QUE VAI PERMITIR O ESCOAMENTO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS

 ▶ Robinson Faria desceu a rampa da Governadoria e levou o posionamento do governo aos trabalhadores rurais 

 ▶ Francisco Ferreira da Silva Filho, agricultor familiar: há 

regiões na estaca zero depois de quatro anos de seca

 ▶ Raimundo Nonato de Souza, 

presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Jucurutu

 ▶ Chagas de Cristo, agricultor: crédito 

para os produtores e construção de 

mais moradias na zona rural

 ▶ Mobilização dos trabalhadores rurais no Centro Administrativo do Estado

 ▶ Manoel Cândido, presidente da Fetarn: difi culdades 

provenientes com a falta d’água e de trabalho

FEDERAÇÃO 
AVALIA 
PROPOSTAS

UMA LAVOURA 
PERDIDA NA SECA

AGRICULTORES RELATAM DIFICULDADES

RN-203
Questões de infraestrutura 

viária também estão na pauta dos 
debates do Grito da Terra.  A obra 
da rodovia RN 203, iniciada no 
ano de 2010, no fi nal do governo 
Wilma de Faria, recebeu a 
garantia do atual governo de que 
será concluída. Foram construídos 
apenas 11 km da estrada, que 
irá benefi ciar diretamente 20 
municípios, ou mais de 195 mil 
habitantes. Quando concluída a 
estrada vai permitir o escoamento 
de produtos como caju, castanha, 
pinha, maracujá, jaca manga, 
farinha de mandioca, hortaliças, 
entre outros.

Entre os municípios 
benefi ciados estão Currais 
Novos, Tenente Laurentino,Cerro 
Corá, São Tomé, Bodó, Parelhas, 
Santana do Matos, Barcelona, Rui 
Barbosa, Lagoa de Velhos, São 
Pedro, Senador Elói de Souza, 
São Paulo do Potengi, Riachuelo, 
Santa Maria, Bom Jesus.

Pleitos contemplados 
pelo governo

 ▷ Retomada da construção 
da Estrada da Produção, com 
o primeiro trecho que liga São 
Tomé a Serro Corá para fi car 
pronto até o fi nal do ano; 

 ▷ Reativação do Comitê 
Estadual de Acompanhamento 
Permanente das Ações de 
Convivência com o Semiárido; 

 ▷ Instalação de um Gabinete 
de Gestão Integrada dos 
Recursos Hídricos para garantir 
o abastecimento de água; 

 ▷ Contrapartida do Programa 
Garantia Safra, com o 
compromisso de pagar em 
tempo hábil o aporte relativo 
ao que diz respeito ao Estado; 

 ▷ Licitação da Barragem 
Umarizeiro, em Umarizal; 

 ▷ Criação de  grupo de trabalho 
para elaborar a proposta do 
Centro de Referência de Manejo 
Sustentável; 

 ▷ Apresentar até o fi nal de 
junho o Plano de Operações no 
meio rural pela Secretaria de 
Defesa Social; 

 ▷ Cessão à Fetarn de seis 
ônibus custeados pelo 
governo para o transporte de 
trabalhadoras do movimento 
rural para participar da 5ª 
Marcha das Margaridas, 
marcada para agosto em 
Brasília (DF).

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 19 de Maio de 2015.
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 047/2015 - Processo Administrativo nº 2.642/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE PNEUS NOVOS, CÂMARAS DE AR E
PROTETORES DE ARO, PARA ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE TRANSPORTE E TRÂNSITO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

03 DE JUNHO DE 2015, pelas 08:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s),
a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial
está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 20 de Maio de 2015.
- Presidente da CPL/PMG

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2015 - Processo Administrativo nº 1.530/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE

SERVIÇOS DE REFORMA E ADAPTAÇÃO EM IMÓVEL LOCALIZADO NA RUA
PROFESSOR JOÁO BATISTA, CENTRO, MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

09 DE JUNHO DE 2015, pelas 14:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 006/2015

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das
08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy
Barbosa, à Praça Miguel de Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

.

Ruy Barbosa/RN, 20 de maio de 2015.

Pregoeiro Oficial

03/06/2015 14:30 horas Registro de
Preços para futura e eventual aquisição de medicamentos para uso na Farmácia Básica,
Hospital de Pequeno Porte Emília Martins da Silva, e Unidades Básicas de Saúde,
pertencentes ao município de Ruy Barbosa/RN.

DANILO RODRIGUES BARRETO

cplruybarbosa@gmail.com

TJ PROMOVE 
SEMANA DE ADOÇÃO
/ DEBATE /  EVENTO REALIZADO PELA COORDENADORIA ESTADUAL DA INFÂNCIA E DA 
JUVENTUDE PROPORCIONA TAMBÉM A TROCA DE EXPERIÊNCIAS ENTRE PAIS ADOTIVOS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ATUALMENTE NO RIO Grande do 
Norte há 37 crianças e adoles-
centes prontos para adoção, e 
244 famílias aptas a adotá-las. O 
problema é que as famílias bus-
cam por um perfi l no qual esses 
órfãos não se enquadram.

Segundo o juiz José Dantas 
Paiva, da 1ª Vara da Infância e 
da Juventude, a procura maior 
é por crianças do sexo feminino, 
recém-nascidas, de cor branca e 
que não tenham irmãos na mes-
ma situação de risco. Com a in-
tenção de mudar essa realidade 
e aproximar as pessoas do tema, 
o Judiciário do RN promove até 
a próxima segunda-feira a I Se-
mana Estadual de Adoção.

José Dantas explica que o 
evento, que começou ontem, 
terá várias palestras e debates 
sobre o assunto, além de tam-
bém promover momentos de la-
zer às crianças acolhidas e troca 
de experiências com pais ado-
tivos que têm histórias positi-
vas junto aos fi lhos. O magis-
trado conta que sempre no mês 
de maio a Coordenadoria Esta-
dual da Infância e da Juventu-
de promove eventos nesse sen-
tido. “Especialmente trazen-
do a sociedade para o debate”, 
acrescenta. 

Este ano, segundo o juiz, foi 
percebido que é necessário se 
fazer uma movimentação mais 
aprofundada e detalhada. Por 
isso fi cou decidido que os tra-
balhos ocorreriam durante uma 
semana. “Em 2009 houve uma 
mudança na lei trazendo novos 
conceitos para a área e criando 
outros, e aí decidimos fazer uma 
semana discutindo o tema por-
que muitos assuntos ainda são 
tabus para a sociedade”, disse.

De acordo com José Dan-
tas, esses tabus dizem respeito 
ao padrão de fi lhos comumente 
estabelecido pelos pretendentes 
a adoção. O magistrado afi rma 
que crianças negras, com mais 
de cinco anos de idade, que te-
nham irmãos ou sejam portado-
ras de defi ciência, física ou men-
tal, não têm a preferência das fa-
mílias adotivas. “As 37 que hoje 
aguardam por um lar têm mais 
de 7 anos de idade, ou são ado-
lescentes e alguns deles têm de-
fi ciência”, conta o magistrado. 

Além destas, há ainda ou-
tras 93 que não podem ainda 
ser adotadas. Elas aguardam 
por tramitações junto à Justi-
ça para a retirada da guarda dos 
pais biológicos, por motivos de 

agressão ou negligência, ou es-
tão em processo de retorno da 
família. Há ainda um percentu-
al de 10% a 15% de crianças, se-
gundo informou José Dantas, do 
total de acolhidas que têm mais 
de dez anos de idade e perma-
necem nas oito instituições de 
acolhimento do RN porque não 
serão mais adotadas, e perma-
necerão nesses abrigos até os 18 
anos de idade.

Durante as palestras que vão 
acontecer até a segunda-feira, a 

I Semana Estadual de Adoção 
vai tentar aprofundar o debate 
sobre essa rejeição e procurar 
sensibilizar essas pessoas quan-
to à necessidade que as crian-
ças e adolescentes órfãos têm 
de possuir uma família. No que 
diz respeito a esses pretenden-
tes a pais, José Dantas diz que, 
em sua maioria, eles são com-
postos por casais que não con-
seguem ter fi lhos. “Aproxima-
damente 70%”, acrescenta. O 
restante é de viúvos, solteiros e 
divorciados.

Ainda de acordo com o ma-
gistrado, a maioria desses ca-
sais ganha até cinco salários mí-
nimos. Segundo Dantas, as fa-
mílias de classe média alta e de 
classe alta adotam menos. Sob 
a ótica do juiz, isso acontece 
porque essas famílias têm mais 
acesso a tecnologia e podem 
buscar outras formas para ten-
tar a gestação. “E também por-
que a maior parte não tem pre-
tensão de criar muitos fi lhos”.

Todas as palestras e deba-
tes da Semana de Adoção vão 
acontecer na Escola de Magis-
traturas do Rio Grande do Nor-

te. José Dantas Paiva adianta 
que, em um momento do even-
to, também será reservado tem-
po para orientação de profi ssio-
nais de escolas e da área de saú-
de. Isso porque, explica o juiz, 
muitas vezes o primeiro contato 
que mães que têm a intenção de 
doar os fi lhos o é nos ambientes 
de atuação desses profi ssionais. 
“E acaba que um enfermeiro ou 
um técnico tem alguém que co-
nhece que deseja adotar uma 
criança e indica para esta mãe”. 

O problema, segundo Dan-
tas, é que, desta forma, é pula-
da uma etapa. Uma pessoa que 
está cadastrada na Justiça e pas-
sou por todos os cursos neces-
sários para conseguir o direi-
to de tentar uma adoção acaba 
perdendo a vez e não há garan-
tia de que a família que abrigará 
o bebê tem condições de fazê-lo.

A programação de hoje da I 
Semana Estadual de Adoção co-
meça às 10h, com exposição fo-
tográfi ca no shopping Midway 
Mall. No decorrer do dia have-
rá palestras e debates sobre que 
duram até as 21h45, sempre na 
Esmarn.

Apesar de o perfi l de pes-
soas que mais procuram crian-
ças para adotar ser de casais 
de classe média baixa, os sol-
teiros também estão habilita-
dos a serem adotantes. De acor-
do com o que informou o juiz 
José Dantas, qualquer pessoa 
com mais de 18 anos, indepen-
dente do estado civil, pode ten-
tar adotar um fi lho ou uma fi -
lha. “Desde que passe pelos cri-
vos pré-estabelecidos”.

O magistrado diz que avós 
não podem adotar netos, bem 

como irmão também não po-
dem se adotar. A diferença de 
idade entre o adotante e o ado-
tado deve ser de, no mínimo, 16 
anos.

Depois de perceber que se 
enquadra neste perfi l, a pessoa 
deve procurar a vara da infân-
cia da comarca de sua cidade. 
Em municípios que só têm um 
juiz para tratar de todos os as-
suntos relativos à Justiça, esse 
magistrado é quem vai atender 
o adotante. José Dantas explica 
que, depois disso, é preciso pre-

encher um formulário com da-
dos pessoais e anexar documen-
tos como declaração de fonte de 
renda e de antecedentes crimi-
nais. “Com esta última temos 
uma preocupação maior, para 
não correr o risco de entregar-
mos uma criança a um pedófi -
lo, por exemplo”, afi rma Dantas.

Depois disso é preciso que se 
responda o motivo pelo qual se 
pretende adotar a criança, além 
de informar o perfi l esperado 
para esse fi lho adotivo.

Passada esta fase, é chegado 

o momento do curso preparató-
rio que o Judiciário oferece a es-
sas pessoas. São orientações de 
psicólogos quanto às consequ-
ências psicológicas, sociais e ju-
rídicas da adoção.

A partir daí, se aprovado em 
todas as etapas, o adotante é in-
cluído na fi la de espera. De toda 
forma, não é exatamente a co-
locação na fi la que vai indicar 
quem adotará primeiro. A fa-
mília que melhor se enquadrar 
ao perfi l da criança é que terá o 
direito.

O QUE É PRECISO PARA ADOTAR

EDUARDO MAIA / NJ

HOUVE UMA 
MUDANÇA NA LEI 
QUE TROUXE NOVOS 
CONCEITOS E 
CRIOU OUTROS; AÍ 
DECIDIMOS FAZER 
O EVENTO PARA 
DISCUTIR O TEMA”

José Dantas Paiva,
Juiz da Vara da Infância e da 

Juventude
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Novo Flash 
faz de um 
giro, muitos 
momentos 
especiais!

Fotos
1. Arnobio Pacheco e Jacó Jácome

no Evento da CDL Natal
2. Romulo Macedo e Vanessa Galvão 

na Arena das Dunas
3. Guilerme Luz e Dedé Casado

no Boulevard
4. Francisco Jr e Diana Barreto 

no Prêmio Sebrae de Jornalismo 
5. Shirley Bezerra com Fátima

e Roberto Jales na AABB
6. George Gentile e Larissa Dantas 

Gentile no Natal Shopping

2

3

4

5

6
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A frente do Memorial Câmara 
Cascudo, e também do Instituto 
Ludovicus, ambos localizados no 
mesmo bairro (Cidade Alta), Da-
liana Cascudo, neta do folclorista, 
garante que toda a família estará 
presente na abertura da exposi-
ção, e que esta ação será “sem dú-
vida” a maior exposição já realiza-
da no país sobre o potiguar.

“É impossível comparar uma 
exposição realizada no Museu da 
Língua Portuguesa com qualquer 
outra, principalmente pelo nú-
mero expressivo de visitantes que 
o museu recebe. É um dos equi-
pamentos culturais mais impor-
tantes da América Latina”, opina.

Ela revela ainda que o obje-
tivo inicial do Instituto, em par-
ceria com a Casa da Ribeira, era 
realizar a exposição no ano pas-

sado, como forma de homenage-
ar os 60 anos do Dicionário do 
Folclore Brasileiro, no entanto, 
por conta da captação, a exposi-
ção precisou ser transferida para 
este ano.

“E aí nós resolvemos ampliar 
então a exposição para toda a 
vida e obra dele, assim como con-
temporâneos do meu avô tive-
ram algo do tipo também, como 
Guimarães Rosa, Gilberto Freyre, 
Cora Coralina, Jorge Amado, Cla-
rice Lispector, Oswald de Andra-
de”, garante Daliana, reconhe-
cendo que a exposição terá uma 
cenografi a bastante rica, ampa-
rada por muitos vídeos.

“Não é nossa intenção viajar 
com seus pertences, e sim, levar 
as pessoas para a atmosfera de 
Câmara Cascudo. Há uma preo-
cupação apenas para que a mos-
tra seja itinerante. Sem dúvida é 
um momento muito importante 
para o Instituto, principalmente 
agora sem a presença de mamãe, 
e com todos os irmãos a frente 
da vida e obra de vovô”, conclui.

Questionado sobre a possibili-
dade de a exposição também che-
gar a Natal, Edson Silva diz que a 
Casa da Ribeira não descarta a op-
ção, mas que, no entanto, a circu-
lação do projeto vai depender pro-
vavelmente de um novo edital.

“Sabemos que será uma expo-
sição que vai despertar a curiosi-
dade de muitas pessoas. Já tem, 
por exemplo, uma instituição por-
tuguesa que sinalizou interesse 
em receber a exposição lá, e cla-
ro que seria incrível trazer para o 
Rio Grande do Norte, mas isso vai 
depender de um novo edital para 

circulação, acredito que algo para 
2016... 2017”, opina.

Para Edson, a exposição é o 
projeto mais desafi ador da Casa 
da Ribeira depois da constru-
ção de seu próprio espaço físico, 
em 2001. “Hoje a Casa da Ribeira 
tem um escritório em São Paulo 
para facilitar a negociação de ini-
ciativas culturais, mas sem dúvi-
da esse é o nosso projeto mais ou-
sado depois da construção da pró-
pria casa, porque estamos levando 
para o segundo museu mais visita-
do da América do Sul uma exposi-
ção muito importante”, avalia.

O FOLCLORISTA, PESQUISADOR po-
pular e um dos maiores ícones do 
Rio Grande do Norte, Câmara Cas-
cudo, vai ganhar uma exposição à 
altura de sua importância no Mu-
seu da Língua Portuguesa, em São 
Paulo, a partir de setembro. A ini-
ciativa partiu da Casa da Ribeira e 
do Instituto Ludovicus, através de 
um projeto ambicioso que deve 
ocupar por quatro meses uma 
área com quase 600 metros qua-
drados, no museu localizado na 
Estação da Luz, capital paulista.

Por enquanto, o projeto está 
em fase de captação de recursos. 
Aprovado na Lei Rouanet com 
valor de R$ 1,5 milhão, o projeto 
agora espera a concretização de 
mais parcerias que possam viabi-
lizar a sua realização. Até então já 
foram fechadas parcerias com “O 
Boticário” (PR) e “Marquise” (CE).

“Não temos até então ne-
nhum apoio das empresas lo-
cais, o que é curioso, porque esta-
mos enquadrados no artigo 18 da 
Lei, no qual a empresa não preci-
sa dar nenhuma contrapartida. 
Todo o recurso é do imposto que 
ela já pagou”, explica Edson Sil-
va, responsável pela coordenação 
expográfi ca da mostra que deve 
atrair cerca de 100 mil pessoas 
nos quatro meses em que perma-
necer aberta para visitações.

A exposição vem sendo traba-
lhado pela Casa da Ribeira há cer-
ca de um ano, desde que o projeto 
foi aprovado na lei federal de in-
centivo à cultura. Muito embora 
já tenham angariado cerca de R$ 
500 mil dos recursos aprovados, 
a expectativa é de fechar a conta 
em pelo menos R$ 1 milhão.

“Estamos otimistas com as 
conversas que tivemos aqui. A 
Riachuelo se mostrou bastante 
interessada, por exemplo, e seria 
ótimo poder contar com a força 
empresarial da terra de Cascudo”, 
reforça Edson sobre a exposição 
que vem sendo montada a par-
tir de uma curadoria colaborati-
va, com intensa participação da 
família do folclorista, diz.

Ainda de acordo com o arqui-
teto e produtor cultural, o obje-
tivo da exposição não é levar até 
São Paulo objetos pessoais e re-
produções exatas de Câmara 
Cascudo, nem tampouco trans-
formar a vida e obra do persona-
gem em uma imersão “high tech”, 
e sim encontrar um equilíbrio en-
tre as duas vertentes.

“Nós estamos trabalhando 
com o seguinte pensamento: “o 
que Cascudo queria ver no Mu-
seu da Língua Portuguesa se esti-
vesse vivo?”... Você vai ver pedaços 
de suas obras, elementos de tudo 
o que ele pesquisou, mas tudo de 
uma forma muito contemporâ-
nea, assim como sempre foram os 
projetos da Casa da Ribeira”, ga-
rante Edson.

Como o campo de pesqui-
sa e atuação de Cascudo são vas-
tos, eles também não dispensam 
outras atividades paralelas, e de-
vem investir forte, por exemplo, 
no lado gastronômico pesquisado 
pelo potiguar. Nesse sentido, con-
tam com parcerias até mesmo de 
chefs renomados, como Ana Lu-
íza Trajano, grande estudiosa da 
obra de Cascudo, através de obras 
importantes, a exemplo de “Histó-
ria da Alimentação no Brasil”. 

“Foi a partir deste livro de Câ-
mara Cascudo e minhas viagens 
pelo Brasil que consegui informa-
ções para resgatar nossa cultu-
ra culinária. Exaltar sua obra em 
uma exposição no Museu da Lín-
gua Portuguesa, é a melhor ma-
neira de popularizar suas histó-
rias e disseminar a nossa gastro-
nomia como patrimônio cultural 
brasileiro”, declarou a chef.

Edson Silva diz que esse tre-
cho da alimentação pode ren-
der programação paralela. “Nada 
impede de realizarmos também 
uma feira de produtos regionais e 
fecharmos parcerias com alguns 
restaurantes para a criação de um 
menu especial baseado nas raízes 
e temperos estudados por Cascu-
do. Ele é uma fonte que te permi-
te fazer inúmeras ações paralelas”, 
considera Edson, frisando que as 
negociações para essas atividades 
já estão em andamento.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CASCUDO NO MUSEU 
DA LÍNGUA PORTUGUESA
/ MEMÓRIA /  PROJETO QUE PRESTA HOMENAGEM AO FOLCLORISTA E HISTORIADOR POTIGUAR CÂMARA CASCUDO 
BUSCA PARCEIROS LOCAIS PARA VIABILIZAR EXPOSIÇÃO EM SETEMBRO NA ESTAÇÃO DA LUZ, EM SÃO PAULO

FAMÍLIA VÊ 
EXPOSIÇÃO 
COMO A MAIS 
IMPORTANTE

PROJETO É O MAIS OUSADO 
DA CASA DA RIBEIRA

Como será?

A exposição deve ser dividida em cinco módulos, começando por 
“O Tempo e Eu”, onde será abordado o autor e o homem Cascudo, 
englobando toda a sua biografi a (1898 – 1986), com ênfase para sua 
produção intelectual, fi ccional ou não, sua extensa rede de amizades 
(incluindo as correspondências com grandes intelectuais como Mário 
de Andrade) e as viagens de estudos que empreendeu pela África e 
Europa.

O segundo módulo é “Dança, Brasil”, abordando autos e as festas 
populares do Brasil estudadas por ele; seguido por “Todo trabalho do 
homem é para sua boca”, que explora a gastronomia e a alimentação a 
partir da “História da Alimentação no Brasil”, obra que busca de nossas 
origens alimentares.

Outro tema a ser exibido é “A Literatura Oral e a Voz do Gesto”, que 
trata da literatura oral, o conto, a lenda, as adivinhações e provérbios, 
cantos, orações e frases-feitas que o povo se apropriou. O gesto surge 
como precursor da linguagem em todos os recantos do mundo. 

Por fi m “A Religião no Povo”, que abordará o sincretismo brasileiro 
a partir do sentimento da religiosidade popular manifestado através de 
bênçãos, promessas, santos tradicionais, orações, pragas, profecias, 
superstições, amuletos, entre outros objetos de estudo do folclorista.

 ▶ Edson Silva, produtor cultural: parceria com a força empresarial do estado

 ▶ Daliana Cascudo, coordenadora do 

Instituto Ludovicus: cenografi a rica

 ▶ Câmara Cascudo, folclorista: 

exposição no museu paulista

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Jota Oliveira
DANGER

Polícia de Londres fez um 
alerta aos usuários que 
compram cosméticos pela 
internet. Muitos produtos 
são falsifi cados e fabricados 
em locais sem higiene. 
Uma análise de laboratório 
encontrou sujeira de rato, 
vestígios de urina humana e 
veneno presente em batom, 
base, delineador. Mais 
de cinco mil sites foram 
proibidos de vender seus 
produtos. Veja no Take a Note 
em JotaOliveira.com.br.

BOLSAS
Austrália está recrutando 
brasileiros para estudar 
mestrado ou doutorado ou 
fazer um estágio executivo 
sênior com ajuda fi nanceira 
do governo australiano. As 
inscrições para o Programa de 
Bolsas Endeavour seguem até 
30 de junho. Veja em GFK no 
JotaOliveira.com.br. 

SAÚDE
Para incentivar seus usuários 
a perder peso, ter hábitos 
saudáveis e fazer atividades 
físicas, planos de saúde 
oferecem prêmios e até 
descontos na mensalidade. Os 
planos que adotam programas 
preventivos ganham pontos e 
melhoram a nota no ranking 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar. 

ALERTA
Falando em hábitos 
saudáveis... Dados da Vigitel, 
pesquisa do Ministério da 
Saúde, mostram que Natal 
lidera a lista de homens com 
obesidade no país com 41,8%, 
quase o dobro do segundo 
colocado, Macapá (25,8). 

“Não tiro ninguém 

da minha 

vida, apenas 

reorganizo as 

posições e inverto 

as prioridades”. 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Ana 
Carla Alves, Ivanilson 
Araújo, Andreia 
Silveira Barreto e Hélio 
Santa Rosa um dos 
percussores do serviço 
de bufê para festa em 
nossa cidade. 
- Comemora-
se também o Dia 
Nacional da Cachaça 
e o Dia da Língua 
Nacional.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVO PESSOAL

D’LUCCA

ARQUIVO PESSOAL

HILNETH CORREIA

 ▶ Ivanilson Araújo, em idade nova hoje, dividi felicidade com a 

musa Leísia Galvão

 ▶ Andréa, Luciana e Flávia fazem coro de vivas para o pai 

Hélio Santa Rosa

 ▶ Denise Gaspar em pose com o fi lho Ruy no dia do Sim

 ▶ A simpatia das irmãs Andressa, Andréa e Ana Luiza celebram 

Ruy e Shandra

MAX SOARES

 ▶ Ruy e Shandra selando o amor perante os convidados

A capital potiguar ainda 
é a terceira no ranking de 
mulheres obesas (17,7%).

BOOK
Helenita Yolanda Monte, 
médica e escritora potiguar, 
lança amanhã seu livro “Como 
diz o ditado” na Livraria 
Saraiva, no Midway Mall, às 
19h. A obra resume adágios e 
ditos populares, composta de 
mais de seis mil verbetes. 

NEW
Dentro de um novo 
conceito, a Lacoste Natal 
Shopping vai reabrir seu 
espaço hoje, a partir das 
18h. Confi ra no Fashion em 
JotaOliveira.com.br.

TOP
Artkasa Design está com 
diversos produtos da Vitra. 
Ícones do design mundial 
como Antonio Citterio, Verner 
Panton e o designer Frank 
Gehry são as estrelas do 
showroom da loja.

PALCO

“Cazuza pro dia nascer 
feliz” chega a Natal nos 
dia 29,30 e 31 de maio 
para apresentações no 
Teatro Riachuelo. O 
espetáculo reúne alguns 
dos maiores clássicos 
de Cazuza, em carreira 
solo ou no Barão 
Vermelho. Leia no Take 
a Note em JotaOliveira.
com.br.

IBOPE
Depois do fracasso de 
audiência de Babilônia, 
a Globo vai apostar em 
temas como triângulo 
amoroso, drogas e sexo 
para alavancar audiência 
na próxima novela 
das 23h. O folhetim 
está intitulado como 
“Verdades Secretas”. Veja 
no JotaOliveira.com.br.

VALIOSA
Uma pedra preciosa 
bruta de 380 quilos 
escavada no Brasil, que 
está em uma delegacia 
de Los Angeles, depois 
de ter sido roubada, 
virou batalha jurídica 
entre Brasil e EUA 
para saber quem é o 
verdadeiro dono da joia. 
Oito pessoas já tentaram 
reaver a esmeralda. 
Leia no Take a Note no 
JotaOliveira.com.br.

POLÊMICA
Parece que Cláudia Leitte 
vai mesmo deixar o Th e 
Voice Brasil. Há tempos 
os colunistas do país 
vêm noticiando como 
certa a saída da baiana 
do programa, agora 
um estafe da equipe da 
cantora teria dito que 
Claudia não quer mais 
continuar na atração por 
atrapalhar sua agenda.
- Será em boa hora... 
Muito artifi cial!

RELIGIÃO
Os evangélicos que se 
cuidem...
Voltou a tramitar na 
Câmara um projeto 
de lei que determina 
que os programas 
religiosos ocupem, 
no máximo, 20% das 
grades das emissoras. 
O projeto, que estava 
arquivado desde 1991, 
foi desenterrado pela 
deputada Jandira 
Feghali. 
- Isso é bom para frear 
os evangélicos que 
estão invadindo as 
programações. 

VIAGEM

Tereza Tinoco embarca rumo a São Paulo para participar da Casa 
Moda, que acontece de 26 a 29 de maio, no badalado Hotel Unique.

INCLUSÃO
Uma Australiana, Madeline Stuart, conseguiu realizar seu sonho de 
ser modelo. Mesmo sendo portadora de Síndrome de Down, a jovem 
de 18 anos, persistiu no desejo, emagreceu 20 quilos e hoje tem feito 
uma séria de ensaios fotográfi cos. 

ACORDO
O maior banco do mundo em ativos, Banco Industrial e Comercial 
da China (ICBC), assinou um acordo de US$ 3 bilhões com a 
Petrobras para equipamentos marítimos.
- A esperança da saída da crise do Brasil são as parcerias comerciais 
com a China. 

ENQUANTO ISSO...
...os brasileiros pagam com as medidas de arrocho aprovadas pelo 
Congresso em troca de cargos. Uma verdadeira gangue, essa moçada 
da base de apoio do governo. E no comando o vice-presidente que é 
fi no quando se trata do assunto.

FAKE
A curitibana Amanda Michele está sendo chamada de “Falsa rica” 
nas redes sociais. Esse apelido ganhou repercussão depois que a 
loira teve seu visual desmontado após dar um calote de quase R$ 5 
mil em um salão de beleza. Leia no JotaOlvieira.com.br
- Aqui em Natal tem uma tchurma do arremate nos salões de 
beleza... Não é calote, mas é exploração. 

ARTE
Na Assembleia Legislativa, artesãos potiguares expõem trabalhos na 
Mostra Artesanal da Assembleia, que acontece de segunda a sexta, 
das 8h às 15h. Até o fi nal do mês, 16 profi ssionais estarão com suas 
peças em exposição. 

MOVIE
O documentário 
“Cauby: Começaria 
tudo outra vez”, terá 
pré-estreia na próxima 
segunda-feira no 
novo Cine Odeon, 
que será reaberto 
depois de quatro 
meses de reforma. A 
revitalização custou 
R$ 1,5 milhão. 

BEER
Já pensou em beber 
uma cerveja feita 
com romã, amora, 
baunilha, pimenta 
preta e manjericão? 
Pois acredite se 
quiser... O chef Th omas 
Troisgros, fi lho do 
francês radicado no 
Brasil, acaba de lançar, 
ainda em caráter de 
degustação, a cerveja 
à base de frutas e 
condimentos em 
parceira com a marca 
artesanal Jeff rey. Saiba 
no JotaOliveira.com.br.
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NÃO DUROU NEM dois meses a per-
manência do técnico Josué Tei-
xeira por Natal. Depois de ganhar 
o título da Série C com o Macaé 
na temporada passada, o treina-
dor queria, dessa vez, fazer histó-
ria com o ABC. Mas, aparentemen-
te, o carioca não será lembrado no 
aniversário de 200 anos do clube 
como sonhava em entrevista dada 
a este NOVO JORNAL em abril. 
Para o lugar dele, a princípio, o au-
xiliar-técnico Ademir Fesan assu-
me como interino.

Depois da derrota de terça-
-feira para o Paysandu por 2 a 1 
e a consequente eliminação da 
Copa do Brasil, Josué não aguen-
tou a pressão e foi demitido. Con-
tra o técnico, pesou ainda a perda 
do Campeonato Potiguar para o ri-
val América em pleno Frasqueirão.

Josué Teixeira fi cou pouco 
tempo no clube. Ao todo, foram 
13 partidas à frente da equipe da 
Rota do Sol. E os números são fa-
voráveis ao carioca: oito vitórias, 
quatro derrotas e um empate - 
um retrospecto de 64% dos pontos 
conquistados.

O trabalho do técnico come-

çou impecável. Nos sete primei-
ros jogos foram sete vitórias, o 
que valeu o título do Segundo 
Turno do Campeonato Potiguar 
de forma invicta. 

A derrota no Estadual para o 
América abalou a confi ança do 
torcedor. A derrota para o Oes-
te, em casa, na estreia da Série 
B agravou o mau momento, que 
culminou com a demissão na ma-
nhã de ontem.

O nome mais especulado on-
tem pela imprensa foi o do ex-téc-
nico do América, Oliveira Canin-
dé. O treinador, no entanto, nega-
va qualquer contato com a dire-
ção Alvinegra até ontem a noite. 
“Não conversei com ninguém do 
ABC. Acredito que como o auxiliar 
do clube tava muito bem antes do 
Josué chegar, a tendência é que ele 
retorne ao comando da equipe”, 
disse ao NOVO JORNAL.

E é exatamente o auxiliar Ade-
mir Fesan, que treinou a equipe em 
três partidas logo após a demissão 
de Roberto Fonseca no início da 
temporada, que deve comandar o 
time diante da Luverdense-MT, no 
sábado, no Frasqueirão. Na primei-
ra passagem, ele manteve os 100% 
de aproveitamento com três vitó-
rias – duas pelo Campeonato Po-

tiguar e uma pela Copa do Brasil.
A incógnita quanto ao nome 

do novo técnico não é o único 
problema com o qual o Alvinegro 
terá que se preocupar nos próxi-
mos dias.

O árbitro Guilherme Ceretta 
de Lima relatou na súmula que 
uma lata de refrigerante foi arre-
messada em direção ao quarto 
árbitro. “Informo que aos 22 mi-

nutos do segundo tempo foi ar-
remessada uma lata de refrige-
rante contendo ainda um pouco 
de líquido no Sr. Leandro Saraiva 
Dantas de Oliveira, árbitro reser-
va do jogo, oriundo da torcida do 
ABC”, citou.

Além disso, o árbitro relatou 
que o pneu do carro do árbitro re-
serva Leandro Saraiva foi esvazia-
do. Além disso, citou que uma fai-

xa de “Diretas Já!”, colocada pela 
torcida abecedista na arquibanca-
da, paralisou o jogo porque preci-
sou ser retirada – a pedido do pró-
prio Guilherme Ceretta.

O árbitro, inclusive, foi bastan-
te criticado ao fi nal da partida por 
jogadores, técnico e direção abe-
cedista. Isso porque Ceretta mar-
cou um pênalti duvidoso e de que-
bra ainda expulsou o zagueiro Su-

éliton, quando o jogo estava 1 a 0 
para o Alvinegro – resultado que 
levaria a partida para os pênaltis.

“No jogo contra o Paysandu lá, 
nós fi zemos uma representação 
no Conselho Arbitral da CBF e fa-
remos uma nova representação, 
dessa vez contra o árbitro Ceretta. 
É um árbitro tido com uma con-
dição diferenciada e faz uma lam-
bança dessa contra o ABC. Ou ele 
é incompetente ou é mal intencio-
nado. Ele terá que se explicar por-
que foram erros fatais, não foram 
erros que a gente possa relevar. Fo-
ram erros que infl uenciaram dire-
tamente no resultado da partida” 
disse hoje o vice-presidente admi-
nistrativo, de fi nanças e relações 
institucionais Rogério Marinho à 
Rádio Globo Natal.

O dirigente também comen-
tou os fatos relatados pelo árbi-
tro. “Vai haver uma eleição esse 
ano. Então, as pessoas envolvidas 
no processo têm que separar a sua 
vontade de agradar seus pontos 
e trabalhar a favor do ABC, que é 
maior do que todos nós”, comen-
tou. “Se isso aconteceu, não está 
sendo prejudicada a diretoria e 
sim o ABC. Isso pode gerar inclu-
sive perda do mando de campo”, 
completou.

ABC DEMITE 
JOSUÉ TEIXEIRA

/ MUDANÇA /  CARIOCA QUE QUERIA SER LEMBRADO NO 
ANIVERSÁRIO DE 200 ANOS DO ABC NÃO FICOU DOIS MESES 
NO COMANDO DO TIME; TEVE APROVEITAMENTO DE 64%, 
MAS NÃO RESISTIU À ELIMINAÇÃO NA COPA DO BRASIL

 ▶ Técnico estreou no segundo turno do Estadual e permaneceu menos de dois meses no cargo

FRANKIE MARCONE / NJ


